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SEQÜESTRO justiça autoriza quebra de sigilos telefônicos das pessoas suspeitas de envolvimento no caso

Contatos com família foram 
feitos da região de Campinas
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Página 6 Sequestradores do aposentado Dimas Medola fizeram quatro contato com a família de orelhões na região de Campinas

A s ligações telefônicas à es­
posa de Dimas Medola, 
que ficou 27 horas em poder 

de seqüestradores, foram fei­
tas da região de Campinas, re­
velou o delegado da DIG, Sil- 
berto Martins Sevilha. O caso, 
que mobilizou as polícias de 
Lençóis Paulista e Bauru, se­
gundo Sevilha, continua sen­
do investigado pela equipe 
anti-sequestro, coordenada 
pela delegada Cláudia Garmes 
Armani. Esta semana a justiça 
autorizou a quebra do sigilo 
telefônico de pessoas suspeitas 
de envolvim ento  no  caso. 
Ontem, por volta das 12h30, 
Mauro Valério Nilman Silva, 
18 anos, morreu com um tiro 
na testa, disparado por um re­
vólver calibre 38. O rapaz que 
acompanhava Mauro Valério 
foi preso por porte ilegal de 
arma. A polícia trabalha com 
as hipóteses de homicídio cul­
poso (sem intenção de matar) 
ou suicídio. Página 4

Folha Popular e O Eco serão um só jornal

TRÂNSITO

Janeiro tem menor índice
de acidentes em doze meses

L ev an tam en to  rea li­
zado pelo jornal O Eco 
a p o n ta  que jan e iro  de 
2006 teve o m enor ín d i­
ce de acidentes dos ú lti­
m os doze meses. H á ca­
sos que  a d im in u iç ã o  
ating iu  100%. Em ju lho  
do ano  passado, segun­
do o levan tam en to , fo ­
ram  registrados 62 aci­
dentes de trânsito  no  pe­
rím etro  u rbano  de Len­
çóis Paulista an te  31 no  
mês passado. A redução,

seg u n d o  o te n e n te  A lan 
Terra, deve-se a atuação do 
radar fotográfico. O ntem , a 
reportagem do jornal O Eco 
apurou que de 23 de janei­
ro até qu in ta -fe ira , 16, o 
equ ipam ento  eletrônico já 
autuou 717 condutores que 
foram flagrados transitando 
acima do lim ite m áxim o de 
velocidade. Foram 707 au­
tuações de m otoristas que 
trafegavam  acima de 20% e 
10 casos de m ultas acim a 
de 50%. Páginas 4

Os jo rna is  Folha P opu ­
lar e O Eco serão um  só ve­
ícu lo  de c o m u n ic a ç ã o  a 
p a rtir  de 11 de m arço . A 
n o v id a d e  foi a n u n c ia d a  
o n te m  p e lo  jo rn a l is ta  e 
em presário, Moisés Rocha, 
na  festa de en trega  do p rê ­
m io “M elhores 2005” p ro ­
m ov ida  pela  Folha P opu ­
lar. Além de rejuvenescer, 
o novo  Eco será  m ais ágil 
com três edições por sem a­
na  e c ircu lação  nas c id a ­
des de L ençó is P au lis ta , 
M a c a tu b a , A re ió p o lis  e 
Borebi. Segundo Rocha, O 
Eco te rá  n o v o  layou t, n o ­
vas ed ito rias  e a m igração  
de algum as seções da Fo­
lha  Popular, com o 3* C o­
lu n a  e VIP, tra n s fo rm a n ­
do-se em referencial no  jor­
na lism o  local. Páginas 3

ENCHENTE

Defesa Civil 
faz avaliação 
dos danos

Técnicos da Defesa Ci­
vil do Estado vistoriaram  
os danos causados pela 
ench en te  no  in ício  des­
ta  sem ana  em Lençóis 
Paulista. De acordo com 
inform ações da assesso- 
ria da Prefeitura M unici­
pal, José A ntonio  Mari- 
se (PSDB) viaja para São 
Paulo na próxim a segun­
da-feira, dia 20, para rei­
v ind icar verbas para re­
cuperar a cidade. O p re ­
feito de Borebi, Luiz Fi- 
n o ti (PTB) tam bém  viaja 
para São Paulo no  início 
da sem ana. Finoti rece­
beu a visita dos técnicos 
da Defesa Civil do Esta­
do na quinta-feira e con ­
firm ou que agendou au ­
diência na segunda-feira, 
Às 16h30. Páginas 5 a 7
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APIMENTADO
Atípica

Lençóis Paulista  viveu 
um a semana atípica. E carre­
gada de nov idades que o 
povo do M unicípio gostaria 
de não ter presenciado.

Pânico
A semana começou com 

pânico. Na segunda-feira dia 
13, duas enchentes deixaram 
praticam ente todas as casas 
ribeiras embaixo d'água. O 
abastecimento de água ficou 
com prom etido e m uita gen­
te perdeu tudo o que tinha.

Normalização
A situação foi norm aliza­

da na quinta-feira dia 16. O 
abastecimento foi to talm en­
te restabelecido e as casas fo­
ram libertadas da água inva­
sora. A corrida agora é para 
recuperar o prejuízo causado 
pelas águas.

Acordadas
M uita gente virou a no i­

te acordada. Os que tiveram 
a casa invadida pelas águas 
não dormiram com medo de 
terem  pesadelos. E quem fi­
cou perto do rio, mas não 
teve a casa invadida, não 
dormiu, para não ser surpre­
endido com a água.

Sem contas
Q uando falou à  im pren­

sa, o prefeito José A ntonio 
Marise (PSDB) ainda não ti­
n h a  posto na pon ta  do lá­
pis os prejuízos que a en ­
chente causou à Prefeitura. 
“Os m aiores prejuízos fica­
ram  m esm o por con ta  do 
SAAE”, afirmou.

Falar nisso...
Falando nisso, Marise foi 

um  dos que dormiram  pou­
co entre segunda-feira e ter­
ça-feira. Ele confidenciou a 
amigos que só foi para casa 
por volta das 2h. “Só fui dor­
mir quando vi que as águas 
estavam baixando”, afirmou.

Mutirão
M uita gente m olhou os 

pés para ajudar as vítimas da 
enchente. M uita gente que 
não teve as casas invadidas. 
M arise ressa ltou  que, em 
meio à tragédia, a solidarie­
dade do povo lençoense era 
um  dos pontos gratificantes.

Falha nossa
Pegou mal. Enquanto o 

povo se desesperava na rua 
25 de Janeiro para tirar m ó­
veis e objetos pessoas das ca­
sas invadidas, o vereador 
M anoel dos Santos Silva 
(PSDB), o M anezinho, comia 
um  lanche em um a lancho­
nete ali perto, só observan­
do a m ovim entação.

Recuperação
M ané reconheceu o erro. 

“Foi deselegante”, diz. E no 
dia seguinte, ao lado do ve­
reador Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão, correu 
para arrecadar mais de 50 ces­
tas básicas, distribuídas na 
quarta-feira dia 15 entre os 
moradores das vilas Repke, 
C ontente e Éden, os bairros 
mais atendidos.

Elegante
Falar em Form igão, na 

no ite  de segunda-feira dia 
13, o vereador não se im por­
tou com as roupas sociais. 
Do jeito que saiu da sessão 
legislativa, foi para a água, 
ajudar as pessoas a fugirem 
da fúria das águas.

Vazio
A sessão legislativa de se­

gunda-feira, por sinal, aca­
bou esvaziada pela catástro­
fe. Para se ter um a idéia, par­
te da im prensa sim plesm en­
te abandou os trabalhos dos 
vereadores para  aco m p a­
nh ar o caos, que se form a­
va naquele  m o m en to  nas 
ruas da cidade.

Carona
Mesmo sem saber do pior, 

os vereadores pegaram caro­
na no  assunto da m oda e 
falaram sobre as enchentes 
que aconteceram  pela m a­
nhã. Um deles teve a brilhan­
te percepção de que interdi­
tar p o n tes  a tra p a lh a v a  o 
trânsito, aproveitando o an­
tigo assunto da moda. Ou­
tro falou que era culpa do pre­
feito Marise, outro falou que 
era culpa do DPRN (Departa­
m ento de Proteção aos Recur­
sos Naturais). Só faltou al­
guém dizer que era culpa dos 
santos, e protocolar moção 
de repúdio para São Pedro.

Vou ajudar...
Com o diria o Professor 

R aium undo , “n ã o  devia, 
mas vou a judar”. Nem  Pre­
feitu ra  -  nem  de Lençóis 
nem  de Borebi -  nem  São 
Pedro nem  DPRN. A respon­
sa b ilid a d e  p o r a u to r iz a r  
construção  de represas, e 
acom panhar sua m an u te n ­
ção, é do DAE (D ep arta ­
m en to  de Águas e Energia 
Elétrica), um  órgão do G o­
verno  do Estado.

Enxurrada
Marise e sua Adm inistra­

ção, inclusive, já pensaram  
nisso. Sabem que, livre da 
invasão das águas, a Prefei­
tura agora vai enfrentar ou­
tra enxurrada, a de proces­
sos judiciais por reparação 
de perdas e danos. O prefei­
to não revelou sua estratégia, 
mas deu a entender que, se 
alguém tiver que ser penali­
zado, será o M unicípio de 
Borebi, o DAE e os proprie­
tários das represas, não n e ­
cessariamente nesta ordem.

Não
Marise negou que tenha 

hav ido  dem ora da Defesa 
Civil em alertar os m orado­
res contra o risco da segun­
da enchente. Ele contou que, 
às 17h as águas da primeira 
inundação estavam rum o ao 
seu curso normal. “Só desco­
brim os a segunda rup tura  
quando as águas começaram 
a subir”, revela. Segundo o 
prefeoito, a prioridade foi so­
correr as pessoas que tiveram 
as casas invadidas.
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EDITORIAL

A moral da história
P arecia uma nefasta pro­

fecia feita pelo editori­
al do Jornal o Eco edição 
do sábado dia 11 de feve­
reiro. Na última edição, 
criticávam os a atenção  
desperdiçada a Lençóis 
Paulista pela mídia regio­
nal. E na segunda-feira dia 
13, uma tragédia. Repre­
sas se romperam, o Rio 
Lençóis subiu e as águas 
invadiram  residências. 
Saldo: cerca de 70 residên­
cias invadidas, centenas 
de desabrigados e a cida­
de com o abastecimento de 
água prejudicado por dois 
dias. E lá estava a mídia 
regional para estam par  
nossa catástrofe na televi­
são e jornais.

O lhando para o pró­
prio umbigo, a tragédia 
tem  suas lições e seus 
pontos positivos. Em pri­
meiro lugar, como o pró­
prio prefeito José Antonio 
M arise (PSDB) já  a fir­
m ou, Lençóis P au lis ta

vai precisar se preocupar 
mais com as represas que 
ficam à frente do Muni­
cípio na correnteza das 
águas do Rio Lençóis e 
afluentes. Essas barra­
gens não podem  (ou não 
poderiam ) ser erguidas 
ao bel prazer para pura

m ais árduo, como sem ­
pre, vai ficar por conta 
das p esso a s  a tin g id a s  
nos bairros mais pobres.

Outro ponto positivo foi 
a demonstração de solida­
riedade do povo de Lençóis 
Paulista. Não é de hoje que 
o Município tem a fama

É hora de se começar a pensar 
no bem comum, antes de 
qualquer outra coisa. Essa pode 
ser a moral da história.

e simples diversão. Uma 
diversão que sa iu  cara 
para centenas de pesso­
as. Muitas famílias per­
deram tudo nas inunda­
ções e não têm a menor 
perspectiva de serem in­
den izadas. Pelo menos 
não antes de correr atrás 
para tentar recompor o 
p re ju ízo . O cam in h o

de ter um povo solidário, 
mas naquela que pode ter 
sido a m aior catástrofe 
natural da história da ci­
dade, a população mostrou 
estar pronta para ajudar 
vizinhos, parentes e am i­
gos, antes de recorrer ao po­
der público. M uitos dos 
atingidos foram socorridos 
por gente que estava deper-

to, e geralmente quando 
chegava a ajuda de equi­
pes da Prefeitura e do Cor­
po de Bombeiros -  que che­
gou bem mais tarde - , as 
famílias já  haviam sido 
atendidas. A Prefeitura 
montou um esquema espe­
cial para alojar os desabri­
gados, e qual foi a surpre­
sa da  A dm in istração  
quando percebeu que esses 
alojamentos não seria ne­
cessário. Todos os desabri­
gados se ajeitaram na casa 
de parentes e amigos.

E, por fim, resta a es­
perança de ver com que 
a co n tec im en to s  com o  
esse fiquem na história 
por muito tempo. E que 
traga lições m uito mais 
valiosas que a constata­
ção de que Lençóis Pau­
lista é um povo so lidá­
rio. É hora de se come­
çar a pensar no bem co­
mum, antes de qualquer 
outra coisa. Essa pode  
ser a moral da história.

ARTIGO

Nos tempos da brilhantina
Edemir Coneglian

E e quando em veẑ , salta-me à 
cabeça o gostinho de voltar a 

ser jovem. De entrar no túnel do 
tempo e reencontrar a Lençóis pe­
quena, sossegada, que ia, quanto 
muito, do antigo prédio da Desti­
laria, até à rua 13 de Maio, mor­
rendo no Estádio do Lençoense.

Reencontrar a cidade que, la­
teralmente, começava nas proxi­
midades do Hospital, indo mor­
rer pelos lados da velha biquinha 
da rua Anita Garibaldi, chegan­
do até próximo a Gráfica Lençóis, 
onde havia um casebre isolado, 
da lendária escrava conhecida 
como Laureana da Conceição.

Lembro-me bem. Quando 
jovem gostava de assobiar uma 
musiquinha alegre como eram 
aqueles dias já distantes — tal­
vez uma canção de Chico Alves, 
o inesquecível " Rei da Voz" . 
Depois de pegar uma boa fatia 
de pão feita por uma das pada­
rias, não sei se do "Mário", dos 
"Coneglian" ou dos "Segalla" 
e passaria uma camada de 
manteiga Aviação, sem medo de 
calorias ou colesterol.

Em seguida, sintonizando a 
nossa antiga e sempre atuante 
Difusora, curtiria o programa

vespertino "Vozes da Itália", 
comandado pelo saudoso locu- 
torRoberto Canova..

Já de banho tomado, ruma­
ria para as ruas tranqüilas e 
com pouco movimento, para 
uma visita ao Bar Guarany. E 
sendo Domingo, pegaria uma 
das gostosas matinêes do velho 
Cine com o mesmo nome do Bar.

À tarde, assistiria a máqui­
na de jogar futebol, o inesquecí­
vel CAL de então, a moer e re- 
moer (na bola) os adversários, à 
sombra dos frondosos eucaliptos 
que circundavam o gramado.

Depois do jantar, iria para 
a sala e me esticaria lendo "O 
Cruzeiro" ou "A Manchete" , 
eis que os saudosos mestres do 
Esperança de Oliveira, do cur­
so de Admissão e do Ginásio, 
recomendavam as boas leituras.

Se fosse Sábado mesmo, iria 
para as reuniões dançantes do 
antigo UTC e procuraria dormir 
não muito tarde, porque no dia 
seguinte teria dois compromissos: 
assistir as missas rezadas pelo 
Padre Salústio e, em seguida, 
participar de um "racha" no cam- 
pinho de terra onde hoje estão a 
Rodoviária e o novo Shopping.

Após um dia cheio de cane­
ladas, de saudáveis xingamen-

tos e de gols monumentais (in­
clusive os contras), eu entraria 
em casa com o sol posto e inti­
mado a entrar ao chuveiro.

A noite sairia outra vezpas- 
sear, procurando o Cine Guarany, 
o "footing" da rua 15 ou as pro­
ximidades do Coreto do velho 
jardim de então, prometendo 
chegar às 10h00, sabendo que 
nem às 11h00 estaria de volta.

Se houvesse uma festinha, 
pararia num bar e compraria 
algo para levar (um litro de gro­
selha ou milho de pipoca), e 
seria recepcionado por um co­
mitê de amigos.

Ali, os jovens desfilariam 
com os cabelos engomados e 
perfumados com "Brylcream", 
encantados com o tentador aro­
ma do batom "Palermont" das 
garotas. Dançando, todos elogi­
ariam a seleção musical de Ray 
Coniff, Billy Vaughn, Glenn Mi- 
ller. E jogaria sobre as garotas 
o "dançando com você, até solo 
de sanfona é celestial".

Chegaria em casa às onze e 
meia e depois tudo retornaria a 
ser quase igual. Quase. Eu só 
não diria o que, magoado, di­
zia sempre nesse tempo. Ah, 
como eu queria ser adulto.

Assim eram os dias e as noi-

tes dos anos dourados da déca­
da de 50. Do velho UTC ——  
quando havia bailes, onde abri­
gava em seu interior uma juven­
tude disciplinada, os rapazes 
trajando terno escuro, gravata 
burdô, sapatos "Scatamachia" 
preto e as moças, cuidadosamen­
te vestidas, davam uma ênfase 
especial e respeitosa ao ambien­
te, ao som de orquestras famo­
sas como Cassino de Sevilha, 
Continental de Jaú, e tantas ou­
tras que marcaram época ——  
restam infindas lembranças.

Hoje, tudo se transformou. 
As belas sonoridades de outro- 
ra, foram substituídas pela "bo­
quinha da garrafa". O ritmo 
acalentador das antigas orques­
tras, foi substituído por conjun­
tos chamados hoje de "perfura­
dores de tímpanos".

Sim, os tempos mudaram e 
continuarão mudando. Para nós 
outros, porém, que tivemos a 
ventura de ver e viver os áureos 
tempos da então pequena mas 
vibrante cidade, só resta o con­
solo de contar aos que vieram 
depois, que viveu-se aqui épo­
cas diferentes e saudáveis, as 
quais ainda existem, porém 
guardadas num cantinho de 
nossa memória agradecida.



NOVIDADE Novo projeto inclui três edições por semana; Moisés Rocha classifica a fusão como a 'revolução' do jornalismo lençoense

Folha Popular e O  Eco serão um só jornal
Da Redação

O s jornais Folha Popular 
e O Eco serão um só veí­

culo de comunicação a partir 
do mês de março. A novidade 
foi anunciada ontem pelo jor­
nalista e empresário, Moisés 
Rocha, pouco antes da reali­
zação da festa de entrega do 
prêmio "Melhores 2005", pro­
movida pela Folha Popular.

A fusão das equipes de jor­
nalism o e comercial não é a 
única novidade. Além de re­
juvenescer, o novo Eco será 
mais ágil com três edições por 
semana, último estágio antes 
de a cidade ter um  jornal di­
ário. "Não sei dizer quanto 
tem po vai levar, se 5, 10 ou 
50 anos, para a cidade ter um 
jornal diário, isso não depen­
de só de mim", disse o jorna­
lista, revelando que este é o 
m om ento de Lençóis Paulis­
ta assumir a sua vocação de 
líder da microrregião.

No início do novo proje­
to, O Eco passa a circular em 
Lençóis Paulista, Macatuba, 
Areiópolis e Borebi e em um  
curto período de tempo, es­
tende a atuação para os m u­
nicípios de Agudos e Peder­

neiras. Com  novo layout, 
novas editorias e a migração 
de algumas seções da Folha 
Popular, como 3  ̂ Coluna e 
VIP, O Eco prom ete um a re­
volução no jornalismo local. 
Entre um a ligação telefôni­
ca e outra, Moisés Rocha con­
cedeu entrevista à reporta­
gem de O Eco, em que os prin­
cipais trechos estão a seguir.

O Eco -  A Folha Popular 
acaba para dar lugar ao 
novo Eco?

Moisés Rocha -  A Folha 
Popular não acaba, mas as­
sume o seu lado de editora. 
No ano passado editamos o 
livro As Grandes Famílias, 
mas antes em 2004, havíamos 
adquirido o jornal O Eco. 
Atualmente a editora detém, 
além da marca Folha Popu­
lar, a Folha da Terra, Folha 
do Vale e O Eco. A Folha Po­
pular circula a últim a edição 
no dia 8 de março e no dia 
11 será responsável pela edi­
ção do jornal O Eco.

O Eco -  A Folha Popular 
aparecia muito bem nas 
pesquisas, com menos de 
sete anos já havia se con­
solidado nos meios de co­
municação. Como foi op­

tar por m anter O Eco?
Moisés Rocha -  Não foi

fácil. Mas optamos em olhar 
para trás e por amor à nossa 
cidade, decidimos respeitar a 
história, os 68 anos do jor­
nal O Eco. O jornalismo tem 
diversas fases em Lençóis 
Paulista e na m inha m odes­
ta opinião, a partir de 11 de 
março, com a fusão dos dois 
jornais, estaremos escreven­
do um a nova história na m í­
dia impressa.

O Eco -  O novo projeto 
prevê O Eco circulando  
três vezes por semana. Na 
sua opinião Lençóis Paulis­
ta comporta um jornal di­
ário?

Moisés Rocha -  No pri­
meiro m om ento, O Eco cir­
cula duas vezes por semana, 
às terças-feiras e sábados, 
mas a qualquer m om ento o 
leitor terá a terceira edição 
na semana, só dependem os 
de ajustes com a gráfica e 
adequação das equipes. Com 
relação a um  jornal diário, 
não tenho  certeza comerci­
almente falando, mas edito­
rialm ente Lençóis Paulista 
tem  potencial para um  jor­
nal diário. Circular um  jor­

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS

COMUNICADO À POPULAÇÃO

Para frustração de todos aqueles que to rciam  pelo nosso fracasso, ao con trário  do ano  de 2004 
em  que a P refeitura M unicipal fechou  o exercício financeiro  com  u m  D éficit de R$ 47.838,92 
(gastou m ais do  que arrecadou), n o  exercício de 2005, encerram os com  u m  Superávit de R$ 
189.044,28, isto  é, arrecadou m ais do  que gastou, o que dem onstra  a preocupação  da  a tual adm i­
n istração  em  d ar cu m p rim en to  ao que de te rm in a  a Lei de R esponsabilidade Fiscal. "N ão gastar 
além  daqu ilo  que se arrecada".

Deve-se louvar o trab a lh o  de to d a  equ ipe co n táb il e financeira  que em  co n ju n to  com  o 
escritório  de advocacia O liveira e M athias, sob a o rien tação  do  Dr. Paulo de Oliveira, n ão  m ed i­
ram  esforços para que o nosso  ob je tivo  fosse alcançado.

Abaixo dem onstram os as duas situações

Exercício Arrecadação
2004 8.649.410,85
2005 10.169.120,64

Despesa
8.697.249,77
9.980.076,36

D iferença 
- 47.838,92 
+ 189.044,28

N ota-se que a despesa de 2004 foi superior à arrecadação em  R$ 47.838,92 en q u a n to  que em  
2005 a arrecadação superou  a despesa em  R$ 189.044,28, p erfe itam en te  en q u ad rad o  n a  Lei de 
R esponsabilidade Fiscal.

Obs. D ados oficiais ex traídos dos balanços O rçam entário  e F inanceiro  da  P refeitura M unici­
pal de Areiópolis.

JOSÉ PIO DE OLIVEIRA 
Prefeito M unicipal

CHUTE NA CANELA
por Rimidem

E a represa do Reproso?
E atenção galera ! Tsu- 

nami na cidade. Todos prô 
abrigo. Se não limpam o 
rio, a represa do "Reproso" 
limpa. E Lençóis não é 
mais a cidade do livro. De­
pois dessa, vai se chamar 
"Veneza Paulista". Todo 
mundo no barco. Aliás, diz 
que enquanto o rico faz re­
presa o pobre paga o pato.

E sabe qual a diferen­
ça entre nossa cidade e o 
nordeste ? É que aqui só 
falta água quando há ex­
cesso de água ! O que está 
difícil é saber quem é o res­
ponsável pela enchente. 
M unicípios dizem que é 
DAAE estadual, o DAAE 
diz que são os donos das 
represas e os donos das re­
presas dizem que é São Pe­
dro. O duro vai ser in ti­
mar o santo da ação de 
reparação dos prejuízos.

E aquela notícia: "Saúde 
está atenta às doenças". Ver­
dade ! Tanto que ainda on­

tem à tarde todo mundo esta­
va reunido no FOUR. Cada 
pouco uma vítima da enchen­
te espirrava na parte baixa da 
cidade devido à friagem de 
2a.feira e a turma reunida no 
FOUR respondia: "Saúúúde"!

Aí diz que um casal tirou 
férias num Hotel Fazenda, e o 
homem gostava de pescar de 
madrugada e a mulher de ler. 
No dia seguinte, resolveram 
inverter a situação. Ele dormiu 
de dia e a mulher pegou o bar­
co e foi ler no lago. Nisso che­
ga um guarda ambiental e per­
gunta o quê ela faz ali. "— 
Estou lendo" ! E o guarda: " 
— Mas e esse equipamento de 
pesca no barco num a área 
proibida ?". "— É do meu 
marido"!. "—Sinto, mas vou 
multá-la. Com todo esse equi­
pamento a senhora pode co­
meçar a pesca a qualquer mo­
mento"! E ela: "Se o senhor 
fizer isso vou acusá-lo de assé­
dio sexual". Aí o guarda: "— 
Mas eu nem a toquei "!!! E a

madame: " -  É verdade, mas 
o senhor tem todo o equi­
pamento e pode começar a 
qualquer momento"!. "Te­
nha um bom dia, madame. 
E boa leitura"!

E olha só o quê um mo­
torista de Minas escreveu no 
Mercedão: "Vida de solteiro 
é vazia. E a de casado,enche". 
Aliás, o companheiro Simão 
disse que viu um veículo com 
o seguinte adesivo: "Dirijo 
Brasília mas não sou corrup­
to". Na sala de aula, a pro­
fessora disse: "—Veja, se­
nhor diretor como meus 
alunos são estudiosos. Ju- 
quinha: três mais seis quan­
to fazem? " E o garoto: "— 
Oito, professora". " -  Viu ? 
Errou só de um".

Prá encerrar, diz que a 
paciente perguntou prô mé­
dico: "—Doutor, é verdade 
que as mulheres vivem mais 
que os homens ?". E o mé­
dico: "—Sobre as viúvas, eu 
não tenho dúvidas"!!!

Moisés Rocha, diretor de planejamento da Folha Popular, detentor da marca O Eco

nal diariam ente depende de 
investim entos da ordem de 
US$ 4 milhões, com parque 
gráfico e aum ento significa­
tivo da equipe.

O Eco -  O jornal foi fun­
dado no dia 6 de fevereiro 
de 1938 pelo jornalista e 
h is to r ia d o r  A lex a n d re  
Chitto. O que representa 
assumir um jornal com his­
tória, credibilidade, enfim  
parte de Lençóis Paulista?

Moisés Rocha -  Um so­
nho, uma honra. Um presen­
te que a vida, a cidade e meus 
parceiros me deram, a possi­
bilidade de levar adiante, sem 
vínculo familiar, o legado de 
um  santo, um hom em  que é 
unanim idade em ética, com­
petência e profissionalismo. 
Estou recebendo um  presen­
te da história que mexe com 
m inha vaidade, brio, mexe 
com o m eu ego, mas que me

chama à humildade. O suces­
so de tudo isso depende fun­
dam entalm ente  disso: nos 
mantermos humildes. No dia 
8 de março, a Folha Popular 
vai dormir com sete anos e no 
dia 11 acorda com 68 anos, 
rejuvenescida, diferente, for­
te, com prestígio e influente. 
Vamos marcar a história do 
jornalism o lençoense com 
antes e depois da fusão Folha 
Popular/O Eco.

AREIÓPOLIS

Câmara autoriza doação de área
A Câm ara M unicipal de 

Areiópolis realizou na n o i­
te de sexta-feira, dia 10, ses­
são extraordinária convoca­
da pelo prefeito José Pio de 
O liveira (sem  partido ), o 
Peixeiro.

Os vereadores aprovaram 
em regime de urgência dois 
projetos apresentados pelo 
executivo. O de n° 01/06 que 
desafeta de sua destinação,

passando à categoria de bens 
dominicais, para fins de per- 
muta com outro terreno, para 
abertura de rua interligando 
o lo te a m e n to  residencia l 
João Gomes e o Parque Resi­
dencial Lourenção, um a área 
de te rre n o , d e n o m in a d a  
"área verde" com 215,42m2.

O outro projeto apro­
vado autoriza o poder exe­
cutivo a desapropriar imóvel

que especifica e doa-lo com 
encargo a empresa Carvão 
Pioneiro  Com . E Serviços 
Ltda. A área de 11.955,88m2 
a ser desapropriada está lo­
ca lizada  n a  Fazenda São 
João da Areia Branca, de pro­
priedade de João Mellão e 
outros. Os vereadores estão 
em recesso e voltam  às ses­
sões ordinárias no  dia 1° de 
março.

Horário de verão termina hoje à meia-noite
Em vigor desde o dia 16 

de outubro do ano passa­
do, o horário de verão ter­
m ina à meia-noite do pró­
ximo dia 18, quando os re­
lógios deverão ser atrasados 
em um a hora.

O horário diferenciado 
vale para dez Estados das re­
giões Sul (Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e Para­
ná), Sudeste (São Paulo, Rio 
de Janeiro, Minas Gerais e 
Espírito Santo), Centro-Oes- 
te (Goiás, Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul) e para 
o Distrito Federal.

O horário de verão não 
é um a prática exclusiva do

Brasil. A m edida é adotada 
tam b ém  n o  Paraguai, na  
União Européia, nos Estados 
Unidos, Canadá, México, Aus­
trália, entre outros países. No 
Brasil, a medida foi adotada 
pela primeira vez em 1931, 
com duração de cinco meses.

Até 1967 a m udança no 
horário foi decretada nove ve­
zes. Desde 1985, no entanto, a 
medida vem sendo adotada 
sem interrupções, com diferen­
ças apenas nos Estados atingi­
dos e no período de duração.

Economia
Antes do horário de ve­

rão, o M inistério de Minas e

Energia estimava uma eco­
nom ia de 2.340 MW no 
horário de pico —das 19h 
às 22h— , o que significa 
dizer que, ao deixar de ge­
rar energia nesse período, 
o país economizaria cerca 
de R$ 32,4 m ilhões —sem 
acionar usinas term elétri­
cas adicionais para m an­
ter a confiabilidade ao sis­
tem a elétrico.

Nesta terça-feira, a as- 
sessoria de imprensa do mi­
nistério informou que ain­
da não há um  balanço da 
operação, o que deve ocor­
rer somente com o fim do 
horário de verão.

INFORMATIVO RURAL - Alexandre Toda Raça
COOPERATIVISMO A SOLUÇÃO DO PEQUENO AGROPECUARISTA LENÇOENSE

A cooperativa é um a as­
sociação autônom a de pes­
soas que se unem , volunta­
riamente, para satisfazer as­
pirações econômicas, sociais 
e culturais comuns, por meio 
da criação de um a socieda­
de democrática e coletiva.

As empresas cooperativas 
baseiam-se em valores de aju­
da mútua, solidariedade, de­
mocracia e participação. Tra­
dicionalmente, os cooperan- 
tes acreditam nos valores éti­
cos de honestidade, respon­
sabilidade social e preocupa­
ção pelo seu semelhante.

O cooperativismo objetiva 
o desenvolvimento do ser hu­
mano, das famílias e da comu-

nidade. No contexto mundial, 
onde predomina a miséria da 
maioria da população, situa-se 
como um instrumento acessí­
vel para as camadas mais po­
bres da população modifica­
rem sua realidade.

A cooperativa busca satis­
fazer não somente a necessi­
dade de consumo por um bem 
ou serviço mas também a ne­
cessidade social e educativa. É 
um a sociedade que pode ser 
criada por um pequeno gru­
po de pessoas, que formarão, 
com recursos individuais, um 
capital coletivo que deve ga­
rantir suas atividades.

Se diferencia dos demais 
tipos de sociedades por ser, ao

mesmo tempo, um a associ­
ação de pessoas e tam bém  
um  negócio. Para conseguir 
bons resultados deverá equi­
librar essa dupla caracterís­
tica - o aspecto social e o eco­
nôm ico -, buscando sempre 
o aperfeiçoamento de suas 
atividades e filosofia.

Nesse sentido, o princípio 
da educação perm an en te  
deve se traduzir em iniciati­
vas que objetivem preparar o 
hom em  para a vida e para o 
exercício da cidadania. Capa­
citando-o, ainda, para atuar 
no mercado de forma empre­
sarial e competitiva.

Colaborador: José Alexan­
dre de Andrade



SEQUESTRO Segundo chefe da Delegacia de Investigações Gerais, ligações telefônicas partiram da região de Campinas

Justiça autoriza quebra de sigilos telefônicos
Da Redação

O s contatos telefônicos 
com a família de Dimas 

Medola, seqüestrado em seu sí­
tio no dia 7 de fevereiro, parti­
ram da região de Campinas, in­
formou ontem ao jornal O Eco, 
o delegado Silberto Martins Se- 
vilha, chefe da Delegacia de In­
vestigações Gerais (DIG), de Bau­
ru, que investiga o caso.

“As ligações pedindo resga­
te foram feitas de duas cida­
des”, contou Silberto, que não 
revelou as cidades para não 
atrapalhar as investigações. O 
delegado explicou que a equi­
pe anti-sequestro segue algu­
mas linhas de investigação e 
descartou categoricamente que 
o seqüestro foi praticado com 
a finalidade de desbloquear 
dinheiro de Oswaldo Estrella, 
que teve seus negócios parali­
sados em setembro de 2004 e 
R$ 18 milhões bloqueados pela 
justiça federal.

Silberto Martins Sevilha 
contou ainda que a justiça 
autorizou a quebra do sigilo 
telefônico de algumas pessoas 
suspeitas de ter relação com o 
crime. As investigações de cam­
po, segundo o delegado, pros­

Estrella aciona Justiça 
por danos morais

Medola permaneceu em um cativeiro improvisado na região de Águas de Santa Bárbara

seguem sob o comando do 
doutor Cleber de Oliveira 
Granja, da equipe anti-seques­
tro de Bauru, coordenados pela 
delegada Cláudia Garmes Ar- 
mani, coordenadora da divi­
são anti-sequestro. “Nenhuma 
hipótese - que teria motivado 
o crime - está descartada”, con­
cluiu o delegado.

D im as M edola  estava 
acom panhado de duas pes­
soas em seu sítio na região 
do Boqueirão, quando no 
final de tarde de 7 de feve­
reiro, segunda-feira, foi ren­
d ido por qua tro  hom ens 
arm ados e encapuzados. As 
pessoas que a c o m p an h a ­
vam o aposentado foram li­

bertadas, m as M edola foi 
levado e perm aneceu refém 
dos seqüestradores por cer­
ca de 27 horas.

A esposa de M edola re­
cebeu quatro telefonem as e 
em dois deles, os seqüestra- 
dores pediram resgate de R$ 
1,5 m ilhão. O filho do apo­
sentado, Roberto César Me-

D esde ab ril do ano  
p a ssa d o  o e m p re sá r io  
O sw aldo Estrella m ove 
ação de danos m o ra is / 
m ateriais contra a Justi­
ça Federal de Bauru. O 
processo está tram itando 
na 3* região do Tribunal 
Regional Federal (TRF) 
aco m p an h ad o  pela de- 
sembargadora Vesna Kol- 
mar, a m esm a que deci­
diu pela prisão de Paulo 
M aluf e do filho, Flávio.

Estrella se sentiu preju­
dicado m oral e material-

dola, genro de Oswaldo Es- 
trella, veio de outro  estado 
para Lençóis Paulista e pres­
tou  depoim ento  aos polici­
ais da DIG, anti-sequestro 
e Polícia Civil. O pai foi li­
bertado  à noite.

Dimas Medola perm ane­
ceu em um a barraca im pro­
visada no  H orto Florestal

m ente desde setem bro de 
2004, quando o juiz da 3* 
Vara Federal de Bauru de­
cidiu bloquear cerca de R$ 
18 m ilhões das contas do 
empresário, que captava 
dinheiro  e atuava como 
banco sem autorização do 
Banco Central (BC).

No dia 17 de setembro 
de 2004, agentes da polí­
cia e justiça federal apre­
e n d e ra m  p ro g ra m a s , 
c o m p u ta d o re s  e lis ta s  
com a relação de mais de 
quatro  mil aplicadores.

de Aguas de Santa Bárbara, 
vigiado por dois seqüestra- 
dores. Declarou à im pren­
sa que não  ouviu e não viu 
nada, porque perm aneceu 
o tem po todo encapuzado. 
O aposentado disse que foi 
seqüestrado por engano e 
evitou relacionar o crim e 
ao caso Estrella.

Rapaz morre com um tiro no Júlio Ferrari
M auro Valério N ilm an, 

18 anos, m orreu  com um  
tiro  na  testa  no  in ício  da 
tarde  de o n tem  no  C o n ­
ju n to  H abitacional M aes­
tro  Júlio  Ferrari. M auro es­
tava em um a casa nos fu n ­
dos da residência n° 146 da 
Rua H ugo C avassu ti, na  
com panh ia  de WSA, ta m ­
bém  de 18 anos, quando  
ocorreu o único disparo. O 
rapaz saiu correndo. M inu­
tos depois familiares perce­
beram  que o estam pido , 
que im aginaram  ter sido o 
e s to u ro  de u m a b om ba, 
tratava-se um  tiro.

A Polícia Militar foi acio­
nada, mas quando chegou 
ao local, M auro Valério es­

tava sem vida. Ouvindo tes­
tem unhas, os policiais m ili­
tares chegaram ao rapaz que 
estava na com panhia da ví­
tim a e a um  adolescente, 
apreendido por ter escondi­
do o revólver. Ambos foram 
encam inhados a Delegacia 
de Polícia.

Amigos
A avó da vítim a disse ao 

Eco q u e  im a g in a v a  te r  
o c o rr id o  um  a c id e n te . 
“Desde pequeno , os dois 
eram m uito  am igos”, con­
tou, afirm ando não acredi­
tar em hom icídio.

Na Delpol, os policiais 
que trabalhavam  no  caso, 
com andados pelo sargento

Aguiar, suspeitavam  que os 
dois estivessem brincando 
com armas quando ocorreu 
o disparo. Os PMs apreen­
deram telefone celular com 
fotos dos dois se exibindo 
com as armas. Os rapazes se 
fo tog rafaram  com  arm as 
nas m ãos, na cabeça e na 
cintura.

Flagrante
O delegado de polícia ti­

tu la r Luiz C láudio Massa 
disse que WSA seria au tua­
do em flagrante por porte 
ilegal de arma, crime inafi­
ançável, até a polícia con ­
cluir as investigações para 
saber se houve hom icídio  
culposo ou suicídio.

PM prende em flagrante 
por porte ilegal de arma Agentes funerários retiraram corpo do jovem Mauro Valério por volta das 15h, após perícia

Policiais militares de Len­
çóis Paulista prenderam  na 
m anhã desta quarta-feira 15, 
CMS, m orador de Piracica­
ba, por porte ilegal de arma.

O rapaz estava acom pa­
nhado  com outros dois h o ­
mens, cujas identidades não 
foram reveladas, quando foi 
abordado no  desvio do pe­
dágio de Areiópolis, divisa 
dos m unicípios.

CMS estava parado com 
um a S-10 cabine dupla, no 
m o m en to  da abordagem . 
Os policiais fizeram buscas 
pessoais e no  interior do ve­
íc u lo  e e n c o n tr a r a m  a 
arma, um  revólver Taurus 
calibre 38, no  porta-luvas 
da cam inhonete .

A presentado na Delega­
cia de Polícia de Lençóis 
Paulista, o delegado titu lar

Luiz C láud io  M assa, a u ­
tuou  em flagrante CMS por 
porte ilegal de arm a e en ­
cam inhou  à Cadeia Públi­
ca de Avaí, onde perm ane­
ce à disposição da justiça. 
Os o u tro s  dois h o m en s , 
tam bém  m oradores de Pira­
cicaba, foram  liberados.

A PM chegou até o in d i­
ciado através de denúncias 
anônim as de pessoas que 
suspeitaram  do veículo es­
tacionado na estrada usa­
da pelos m o to ris tas  para 
desviar da praça de pedá­
gio. CMS tin h a  passagens 
na polícia.

Perigo
O desvio do pedágio de 

Areiópolis ficou conhecido 
pelos freqüentes roubos de 
carga. O caso mais grave foi

registrado o ano passado. 
Pedro Antônio de Campos, 
52 anos, de Itápolis, foi m or­
to  na tarde de 29 de abril, 
nas imediações do pedágio 
de Areiópolis, na  rodovia 
Marechal Rondon. O m oto­
rista conduzia o cam inhão, 
placas BTS 0666, de Londri­
na, Paraná, carregado de cal­
cário, quando foi surpreen­
dido por ladrões, segundo a 
polícia, reagiu ao assalto e 
foi atingido por dois tiros. 
Os assaltantes transitaram  
com o veículo cerca de 1,5 
quilôm etro e abandonaram  
o cam inhão próxim o a uma 
propriedade rural. Pedro An- 
tonio de Campos morreu se­
gurando um a n o ta  de R$ 
50,00. A polícia con tinua  
trabalhando no  caso, mas 
até hoje ninguém  foi preso.

Colisão na zona rural
mata condutor de Gol

Uma colisão entre um cami­
nhão e um Gol, na zona rural de 
Lençóis Paulista, resultou na mor­
te do condutor do veículo, no iní­
cio da noite de terça-feira, dia 14.

De acordo com o Boletim 
de Ocorrência (BO) da Polícia

Militar, João Botelho de Jesus, 
43 anos, trafegava em uma es­
trada nas imediações da Fazen­
da São Domingos, quando o 
Gol, placas CDC 7114, foi atin­
gido pelo caminhão tanque, 
placas CWC 2283, ambos de

Lençóis Paulista.
A colisão fez a porta do car­

ro se abrir. O condutor foi ar­
remessado para fora do Gol e 
o caminhão passou sobre o cor­
po de João Botelho que teve 
morte instantânea.

TRANSITO

Janeiro tem menor índice 
de acidentes em doze meses

Levantam ento realiza­
do pelo jornal O Eco jun ­
to à Polícia Militar, apon­
ta que janeiro de 2006 teve 
o m enor índice de aciden­
tes dos últim os doze m e­
ses. Comparando os meses 
de janeiro de 2005 e janei­
ro 2006 a redução do n ú ­
mero de acidentes chegou 
a 48%, mas há casos que a 
diminuição atingiu 100%. 
Em julho do ano passado,

segundo o levan tam en to , 
foram registrados 62 aciden­
tes de trânsito no perím etro 
urbano de Lençóis Paulista 
ante 31 no mês passado.

Na comparação entre os 
meses de m aio e junho de 
2005 e janeiro de 2006, os 
índices tam bém  são surpre­
endentes. Foram 60 aciden­
tes em cada mês do ano pas­
sado contra 31 em janeiro, 
redução de 93%.

Na opinião do tenente 
Alan Terra, com andante 
do pelotão da 5* Com pa­
n h ia  da Polícia M ilitar, 
não há como desvincular 
a redução do núm ero de 
acidentes com a fiscaliza­
ção eletrônica im plantada 
na cidade no  in íc io  do 
ano. “Os motoristas estão 
dirigindo mais devagar e 
com mais atenção”, disse 
o oficial.

Mês Acidentes C/ vítimas S/vítimas atropelamentos

Janeiro/2005 46 8 34 4
Fevereiro 45 7 34 4
Março 55 14 38 3
Abril 41 15 25 1
Maio 60 16 39 5
Junho 60 20 36 4
Julho 62 17 41 4
Agosto 52 13 37 2
Setembro 38 11 25 2
Outubro 49 16 29 4
Novembro 55 13 38 4
Dezembro 56 21 33 2
Janeiro/2006 31 9 19 3



O DIA SEGUINTE Famílias e comerciantes atingidos pela enchente querem ser ressarcidos dos prejuízos

Vítimas da inundação se reúnem com 
promotor para pedir providências

Da Redação

C erca de 70 pessoas parti­
ciparam  an teon tem  à 

tarde, no  Setor de Educação, 
de audiência com o prom o­
tor de justiça, C urador do 
Meio Am biente, H enrique 
Ribeiro Varonez. As vítimas 
das enchentes ocorridas en­
tre segunda e terça-feira pe­
diram providências do Minis­
tério Público no  sentido de 
evitar novas inundações e os 
caminhos legais para que se­
jam ressarcidos dos prejuízos 
causados pela água, que em 
algumas casas, atingiu mais 
de um  m etro de altura.

Logo ap ó s a re u n iã o  
acom panhada pela reporta­
gem do jornal O  Eco, Henri­
que Ribeiro Varonez disse à 
reportagem  que vai investi­
gar com a m aior celeridade 
os responsáveis pelos danos 
e orientou que as possíveis 
ações por perdas devem ser 
individuais. O prom otor dis­
se que não tem  com o evitar 
que as barragens sejam cons­
truídas, mas adm itiu que vai 
solicitar fiscalização mais ri­
gorosa dessas obras.

O diretor de Obras, An- 
tonio Silveira, acom panhou 
a audiência e explicou aos

m oradores que as barragens 
que correm risco em inente 
de se rom per estão sendo 
m onitoradas diuturnam en- 
te por equipes da Prefeitura 
M unicipal.

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) estimou em R$ 
300 mil os prejuízos causados 
pelo rom pim ento de três re­
presas da zona rural de Bore- 
bi e um a de Lençóis Paulista. 
Ontem, técnicos da Defesa 
Civil passaram o dia vistori­
ando os locais atingidos pela 
água. Na quinta-feira, os téc­
nicos permaneceram em Bo- 
rebi até às 19h. No vizinho 
m unicípio os prejuízos so­
mam cerca de R$ 600 mil, se­
gundo o prefeito Luiz Finoti.

Economia
O diretor do SAAE, Ale­

xandre M oreno, pediu à po­
p u laç ã o  que  e c o n o m ize  
água, já a sujeira do rio pre­
judica o tratam ento. “Todas 
as m áquinas estão funcio ­
nando, mas o abastecim en­
to só será normalizado quan­
do toda a rede estiver cheia”, 
disse, prevendo que o servi­
ço esteja norm alizado hoje. 
M oreno contou que quatro 
bom bas foram  avariadas e 
estimou o prejuízo em mais

Vitímas das enchentes ocorridas na segunda-feira se reuniram com o diretor de Obras e com o Curador do Meio Ambiente

de R$ 20 mil somente com as 
m áquinas. A Estação de Tra­
tam ento  de Água (ETA) per­
maneceu dois dias submersa.

Doenças
A Diretoria de Saúde da 

Prefeitura de Lençóis Paulista 
reforçou a orientação a todos 
os serviços das unidades de

saúde da cidade para que es­
tejam atentos para diagnos­
ticar possíveis casos das doen­
ças com uns de enchen tes 
como a leptospirose, diarréi­
as e hepatites.

As doenças são transmiti­
das pela água contaminada. 
“Para a população que entrou 
em contato com a água, a ori­

entação é para que se lave bem 
com água e sabão e passe álco­
ol após a lavagem”, orienta.

Em toda a margem do rio, 
os profissionais de saúde es­
tão indo até as casas atingi­
das pelas enchentes para ori­
entar sobre a lim peza e as 
doenças causadas pela água 
contam inada. Duas equipes

do Programa Saúde da Famí­
lia e mais 13 agentes com u­
nitários de saúde foram des­
locados das un idades dos 
bairros Jardim das Nações e 
Maestro Júlio Ferrari para ori­
entar e auxiliar a população 
que mora próxima ao leito do 
Rio Lençóis sobre saúde e a 
limpeza das casas.

✓  •Prejuízo pode chegar a R$ 300 mil em Lençóis
O prejuízo causado pela 

enchente ocorrida em Len­
çóis Paulista entre segunda e 
terça-feira pode chegar a R$ 
300 m il para a Prefeitura 
Municipal. De acordo com o 
prefeito José Antonio Mari- 
se (PSDB) somente para recu­
perar pavimentação asfáltica, 
a prefeitura deve investir en­
tre R$ 50 mil e R$ 80 mil. O 
Serviço Autônom o de Água 
e Esgotos (SAAE) também foi 
danificado, além dos própri­
os municipais invadidos pela 
água. M arise anunciou  na 
quarta-feira 15, que a exem ­
plo de Borebi, deve solicitar 
audiência na Defesa Civil do 
Estado na próxim a semana.

O comércio instalado nas 
proximidades do Rio Lençóis 
tam bém  contabiliza os pre­
juízos. No local, casa de m a­
teriais de construção, gráfica 
e lojas de roupas foram atin ­
gidos pela água.

Na quinta-feira o abaste­
cim ento de água estava se 
normalizando, já que desde 
segunda-feira à noite o trata­
m ento e distribuição de água 
estavam comprometidos.

Na terça-feira a Prefeitura

CARNAVAL COM CRISTO
LOCAL: Concha Acústica - 

Dias 26 e 27/Fevereiro/ Dia 28 no 
Salão Nossa Senhora da Piedade

Animação: Padre Marcelinho 
da Paróquia São Pedro e São Pau­
lo, Ministério de Música Magnificat

Este é o segundo ano da reali­
zação deste evento, e a principal 
intenção na promoção deste even­
to é a de levar uma alegria sadia, 
com músicas que levam uma men­
sagem de paz e amor, além 
de poder evangelizar e levar o 
amor de Deus as pessoas!. Nós 
queremos dar uma opção para 
que as pessoas possam estar se di­
vertindo e ao mesmo tempo rece­
bendo uma mesagem com músi­
cas que revelam os ensinamento e 
exemplos de Jesus! Queremos atin­
gir principalm ente os 
jovens, aqueles que já participam 
ativamente da igreja, mas também 
todos aqueles que desejam experi­
mentar um carnaval direferente! 
Além dos jovens, temos a inten­
ção de atingir as famílias de modo 
geral (crianças, os pais...).

RETIRO DE CARNAVAL
Nos dias 25 e 26 de Fevereiro 

estará ocorrendo o Retiro de Car­
naval, na escola Esperança de Oli­
veira!! Os Pregadores e a equipe de 
música serão da cidade de Limei­
ra - S.P.Maiores informações no te­
lefone 3263-3166.

Municipal de Lençóis Paulista 
contou com apoio de um cami- 
nhão-pipa da Sabesp, de Botu- 
catu, e do DAE, de Bauru, para 
abastecer com água potável, 
hospital, creches e moradores de 
diversos bairros da cidade.

Campanha
O jornal Folha Popular e 

a rádio H ot FM iniciaram  
cam panha para doação de 
roupas e alimentos às famíli­
as atingidas pela enchente 
provocada pelo rom pim ento 
de três represas na zona ru­
ral de Borebi e um a em Len­
çóis Paulista. De acordo com 
o diretor artístico da emisso­
ra, Alexandre Pittoli, foram 
arrecadadas diversas peças de 
roupas e vários quilos de ali­
mentos. As doações serão en­
caminhadas à Assistência So­
cial do município que cuida­
rá da distribuição.

Na região
A chuva do últim o final 

de semana provocou danos 
em Bauru, Cabrália Paulista e 
Paulistânia. Em Cabrália Pau­
lista, nem  as pontes feitas de 
concreto suportaram a força

Morador enfrenta a água na Rua 15 de Novembro, proximidades do SAAE, uma das principais ruas do comércio lençoense

da água, que transbordou  
barragens e deixou famílias 
ilhadas. Os moradores lem ­
braram  que há mais de 10 
anos não chovia tanto.

Em P a u lis tân ia , a e n ­
xu rrada  destru iu  a p r in c i­
pal via de acesso à cidade, 
que ficou sem energia elé­
trica  e teve cinco pon tes

destruídas.
Em Bauru, cerca de 140 

mil pessoas sofreram com a 
fa l ta  d 'á g u a . A g ra n d e  
quan tidade de terra e vege­
tação no  Rio Batalha obri­
gou  o D e p a r ta m e n to  de 
Água e Esgotos (DAE) desli­
gar as bom bas que abaste­
cem 40% da cidade.

CARNAVAL 2006

Definida programação para o carnaval popular
A prefeitura de Lençóis 

Paulista definiu nesta se­
m ana a programação para 
o carnaval popular. Estão 
programados quatro bailes 
e dois matinês entre os dias 
25 e 28 de fevereiro no Re­
cinto de Exposições José 
Oliveira Prado.

A b an d a  “Mr. Z aap” 
será a responsável pela 
anim ação dos foliões.

A d ire to ria  de M eio 
Ambiente tam bém  já tra­
balha na limpeza e orga­
nização do recinto  para 
receber os foliões. A deco­
ração será feita pela Dire­
toria de Cultura, que tam ­
bém responde pela organi­
zação do evento.

Uma arquibancada já 
está m ontada no recinto

para oferecer mais comodida­
de aos foliões durante o car­
naval. Os foliões também te­
rão a disposição um a praça 
de alim entação e estaciona­
m ento  no local.

A segurança dos foliões 
será receberá atenção especi­
al. Além da atuação da Polí­
cia Militar no recinto, a pre­
feitura contratou uma empre­
sa de segurança para atuar no 
local. A empresa RM de Pira­
cicaba vai disponibilizar uma 
equipe com 33 pessoas duran­
te os quatro dias de carnaval.

Prevenção
A Diretoria de Saúde já 

tem  pronta tam bém  a cam ­
panha educativa para o uso 
do preservativo duran te  o 
carnaval. Serão distribuídos

5 mil preservativos, leques 
e panfletos com inform a­
ções sobre a prevenção dos 
d o e n ças  s e x u a lm e n te  
transmissíveis e gravidez 
indesejada.

A veiculação de mensa­
gens em outdoors e a exe­
cução de m archinha nas 
emissoras de rádio e du­
rante os bailes e m atinês 
tam bém  integram  a peça 
institucional encom enda­
da pelo setor.

Serviço: O carnaval po­
pular acontece no Recinto 
de Exposições “José Olivei­
ra Prado” entre os dias 26 e 
28. Serão quatro bailes com 
início às 23hs e duas m ati­
nês nos dias 26 e 28. As ma­
tinês começam às 15 hs.



CATÁSTROFE Pelo menos cinquenta famílias foram atingidas; SAAE ficou submerso e abastecimento de 
água foi interrompido; Borebi permaneceu praticamente o dia todo sem energia elétrica e telefone

Chuva rompe barragens e causa 
inundação em Lençóis Paulista

Represa J. Raposo se rompeu por volta da 0h de segunda-feira, segundo informações de moradores

Órgãos oficiais e voluntários 
ajudam vítimas da enchente

A inundação no centro 
de Lençóis Paulista m obi­
lizou autoridades e volun­
tários na ajuda às vítimas. 
A Prefeitura M unicipal co­
locou todos os veículos à 
disposição dos moradores 
ribeirinhos e ten tou , sem 
sucesso, transferi-los para 
um  pavilhão no Recinto 
da Facilpa.

Quando o nível de água 
voltou a subir no final da 
tarde de segunda-feira, os 
veículos estavam prontos 
para fazer as mudanças. Às 
22h, o prefeito Marise, a 
primeira-dama Joana Ma-

rise, e funcionários da Assis­
tência Social aguardavam a 
chegada dos m oradores no 
Recinto da Feira, mas as fa­
mílias que residem na parte 
baixa da cidade se recusaram 
a sair de suas casas.

Com a ajuda de vizinhos 
e voluntários, os moradores 
ergueram televisores, m áqui­
nas de lavar roupas e geladei­
ras para evitar que a água atin­
gisse os eletrodomésticos.

Depois de passar a noite 
de segunda-feira 13 em cima 
do telhado de sua residência, 
Claudemir Fernandes, m ora­
dor da Vila Contente, pôde

constatar o prejuízo que a 
enchente causou. Colchão, 
alim entos e m óveis foram 
destruídos pela inundação.

O morador conta que por 
volta das 18h a água começou 
a subir de repente, sem haver 
tem po de retirar a mobília. É 
a terceira vez que acontece 
com ele. "Espero que dessa vez 
não fique apenas na promes­
sa, estamos cansados de tomar 
prejuízo com enchentes", re­
clamou Fernandes.

Elias Ribeiro Braga, que 
reside há 14 anos no bairro, 
teve um a surpresa desagradá­
vel: quando chegou do ser­

viço viu sua casa alagada. 
C ontou que a água che­
gou atingir um  m etro e oi­
tenta e não houve tem po 
de fazer nada.

Sua filha de um  ano e 
sete meses, seu filho de seis 
anos e sua esposa foram re­
tirados e levados para a 
casa de paren tes, onde 
passaram a noite.

"Acho que os órgãos 
públicos deveriam nos vi­
sitar e alguém se manifes­
tar em ressarcir o nosso pre­
juízo. Não tem os condi­
ções", disse Braga, lam en­
tando tudo que perdeu.

Da Redação

A chuva intensa que atin ­
giu a região no  últim o 

fim de semana rom peu qua­
tro barragens na zona rural 
e inundou  o centro de Len­
çóis Paulista na segunda e ter- 
ça-feiras, causando  danos 
para c inqüenta  famílias. A 
inundação provocou trans­
tornos no  trânsito e o abas­
tecim ento de água foi sus­
penso, só devendo se norm a­
lizar neste fim de semana.

O rompimento de três repre­
sas na zona rural de Borebi des­
truiu quatro estradas e a cidade 
^cou sem energia elétrica e tele­
fone. A situação nas duas cida­
des começou a voltar a norma­
lidade na terça-feira à tarde, 
quando o nível da água baixou.

O 'estouro ' das represas 
em Borebi ocorreu por volta 
da 0h  de segunda-feira, dia 
13, e somente às 6h30 os efei­
tos foram sentidos em Len­
çóis Paulista, quando o nível 
de água do Rio Lençóis co­
m eçou a subir rapidam ente.

Às 7h, veículos e ̂ ncionári- 
os da Prefeitura Municipal, De­
fesa Civil e Polícia Militar esta­
vam mobilizados para orientar

as famílias, o trânsito, e evitar o 
pior. Não demorou muito para 
o Parque Paradão e o Serviço Au­
tônomo de Água e Esgotos ̂ ca- 
rem inundados e o abastecimen­
to de água comprometido.

A situação parecia sob con­
trole no fim de tarde, quan­
do o rompimento de um a das 
represas do Garrido, na zona 
rural de Lençóis Paulista, fez 
aum entar ainda mais o nível 
da água, trazendo medo e pre­
ocupação aos moradores dos 
bairros da parte baixa, e co­
merciantes da Avenida 25 de 
Janeiro, uma das principais do 
comércio local.

No início da m anhã de 
terça-feira o nível da água co­
meçou a baixar e fez com que 
a cidade fosse, aos poucos, 
v o lta n d o  à n o rm a lid ad e . 
Para a população ribeirinha 
foi a hora de contabilizar os 
prejuízos e iniciar a limpeza 
das m oradias invadidas por 
água, ratos e cobras. A Dire­
toria Municipal de Saúde per­
m aneceu em estado de aler­
ta. O diretor de Saúde, Nor- 
berto  Pom perm ayer estava 
preocupado com a leptospi- 
rose, doen ça  tra n sm itid a  
pela urina dos ratos.

Vereadores arrecadam 
alimentos para famílias 
da Vila Contente

Morador carrega cesta de alimentos arrecada por vereadores

Sensibilizados com as famí­
lias da Vila Contente que ti­
veram suas residências atingi­
das pelas enchentes ocorridas 
nesta semana em Lençóis Pau­
lista, os vereadores Manoel 
dos Santos Silva (Manezi- 
nho), Ismael de Assis Carlos 
(Formigão), (ambos do PSDB), 
e João Miguel Diegoli (PSC), 
arrecadaram junto ao comér­
cio, empresas e políticos, cer­
ca de 60 cestas básicas.

O cadastramento das famí­
lias e entrega das cestas foi fei­
to pela Assistência Social na

quarta-feira, dia 15, no Cen­
tro Municipal de Atendimen­
to à Criança do bairro. "Esta­
mos sensibilizados pelas famí­
lias daquele bairro, do Centro 
e outra vilas atingidas pela 
enchente. Queremos agradecer 
todas as pessoas que de uma 
maneira ou de outra colabo­
raram com a gente na doação 
das cestas básicas para àque­
las famílias", disseram os ve­
readores, que continuam  tra­
balhando para minimizar os 
problemas causados pela en­
chente do início da semana.

Marise decreta estado 
de calamidade pública

Na terça-feira dia 14, no 
período  m ais crítico  pós- 
inundação do Rio Lençóis, o 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) chegou a decretar es­
tado de Calamidade Pública. 
Segundo a Administração, a 
inform ação passou batida, 
um a vez que não foi necessá­
rio se valer das condições que 
o decreto poderia oferecer.

A preocupação principal 
era com o SAAE (Serviço Au­
tônom o de Água e Esgotos). 
Segundo Marise, a decisão 
foi tom ada em um  m om en­
to de incertezas. "Não sabía­
mos se as m áquinas do SAAE 
iam  vo lta r a funcionar, e 
quanto  isso ia demorar", ex­
plica o prefeito. "Se a popu­
lação ficasse 48 horas sem 
água a cidade teria um a con­
fusão m uito grande, e preci-

saríamos de recursos m uito 
a ltos, não  d ispon íveis de 
um a hora para a outra, para 
controlar a situação", com ­
pleta. O decreto possibilita­
ria a Administração a solici­
tar verbas emergências dos 
governos Estadual e Federal 
para investir na  solução do 
problema.

Sem precisa se valer do ca­
ráter emergencial que o decre­
to  p roporc ionou , o docu­
m ento acabou ganhando di­
mensões maiores e fatores a 
serem trabalhados em médio 
prazo. O decreto cria um  gru­
po de trabalho responsável 
por levantar a situação do Rio 
Lençóis e afluentes. O grupo 
deve oferecer um  relatório 
detalhado sobre a situação do 
rio, margens, áreas de preser­
vação perm anente e açudes.



DANOS Técnicos do Departamento de Agua e Energia Elétrica do Estado visitaram todas as barragens de Borebi e Lençóis Paulista

DAEE faz vistoria em represas 
e notifica proprietários
Da Redação

T écnicos do Departamen­
to de Água e Energia Elé­

trica do Estado de São Paulo 
(DAEE) e os d ire to re s  de 
Obras, e Meio Ambiente, An- 
to n io  Silveira, e B enedito 
Martins, vistoriaram as repre­
sas que se rom peram  e um a 
que corria risco de 'estourar'.

O diretor técnico de divi­
são do Departamento, Romil- 
do Eugênio de Souza, disse 
que um  dos objetivos da vis­
toria era, através do m apea­
m ento de GPS, identificar se 
as barragens possuem outor­
ga -  autorização do DAEE 
para serem construídas. "É 
m uito cedo para falar qual­
quer coisa, mas esses proprie­
tários serão notificados e te­
rão que apresentar a outorga 
e o engenheiro responsável 
por essas barragens" adian-

/ /

tou, explicando que não se 
pode realizar nenhum a obra 
nos rios -  barragens, desvios 
ou pontes -  sem o conheci­
m ento do DAEE.

Já na represa J. Raposo, em 
Borebi, o diretor técnico do 
DAEE ouviu de um  morador 
da cidade, que foi a terceira vez 
que a barragem  'estourou'. 
"Dessa vez provocou os mes­
mos estragos que há m uito 
tempo atrás", disse o borebi- 
ense, afirmando que no ano 
retrasado (2004), a correnteza 
de água abriu um  pequeno 
canal no aterro da estrada.

Após vistoriar as represas 
do Garrido e a J. Raposo, os 
técnicos do DAEE e diretores 
da Prefeitura M unicipal de 
Lençóis Paulista seguiram  
para a represa da Noiva da 
Colina, a primeira a se rom ­
per no início da madrugada 
de segunda-feira.

Faltou comunicação", 
diz coordenador 
de Obras de Borebi

D esde as p rim e iras  
horas da m an h ã  de se­
gunda-feira até às 3h  de 
terça, G ilberto  Apareci­
do O liveira, c o o rd en a ­
dor de Obras, p e rm an e­
ceu em  um  alucinado vai 
e vem  en tre  a zona rural 
e o cen tro  da cidade.

G ilberto  estava m o ­
n i to r a n d o  o p o ss ív e l 
ro m p im e n to  de novas 
b a r r a g e n s .  " Q u a n d o  
cheguei a represa G arri­
d o  já  e s ta v a  v a z ia " , 
lem bra o coordenador, 
ao afirm ar que não  h a ­
via m ais n ad a  a ser fei­
to . A p reocupação , se­
gu n d o  o coordenador, 
foi c o n cen trad a  na  se-

gunda  represa G arrido, 
que tam bém  corria o ris­
co de se rom per.

Terça-feira, às 6h, Gil­
berto  Aparecido Oliveira 
estava novam ente no  tra ­
balho  e à tarde, com  o 
o lhar perd ido  sobre a re­
presa J. Raposo lam entou 
a falta de com unicação. 
"Ficamos sabendo que a 
represa havia 'estourado ' 
q u an d o  a água chegou 
em  Lençóis Paulista", dis­
se. Na op in ião  do coor­
denado r de Obras, se t i ­
vessem tom ado  conheci­
m en to  do ro m p im en to  
da represa du ran te  m a­
drugada, havia como pre­
ven ir os m oradores.

Técnicos do DAAE avaliam uma das represas do Garrido que corriam o risco de se romper na tarde de terça-feira

Águas deixam destruição
Por onde passou a água 

deixou um  rastro de destrui­
ção. Em Borebi, abriu um  ca­
nal de cerca de sete metros, 
arrastou postes, três aterros 
e um a ponte  na Rodovia da 
Amizade, que liga o m unicí­
pio a Agudos. A cidade ficou 
sem energia elétrica e sem co­
m unicação e prejuízos esti­
m ados em  R$ 600 mil.

"Foi tudo m uito rápido e 
em  efeito dom inó", contou 
o chefe de gabinete da Pre­
feitura M unicipal, Antonio 
Carlos Vaca, ex-prefeito do 
m unicípio, ao explicar que a 
represa J. Raposo não foi a 
primeira a se romper.

O problema, constatado 
posteriorm ente pelos direto­
res de Obras, e Meio Ambi­
ente de Lençóis Paulista, e 
técnicos do Departamento de 
Água e Energia Elétrica do 
Estado de São Paulo (DAEE), 
teve início em  um a represa 
m enor na Noiva da Colina.

Morador observa estrada destruída pela força das águas da represa J. Raposo, em Borebi

O p re fe ito  de Borebi, 
Luiz Finoti (PTB), disse que 
o vice-prefeito acom panhou 
o rom pim ento  da represa, 
ten to u  en tra r em  con ta to

com  ele, m as não  co n se ­
guiu. Na m an h ã  de segun­
da-feira, através do depu ta­
do estadual Pedro Tobias 
(PSDB), Finoti agendou au ­

d iência  para  quarta-feira , 
dia 15, na Defesa Civil do 
Estado. Foi pedir verba ao 
órgão estadual para recupe­
rar os danos na cidade.

CAMARA

Vereadores aprovam ticket para servidores do Legislativo
Os vereadores de Len­

çóis Paulista aprovaram na 
primeira sessão legislativa 
ocorrida às segundas-feiras, 
a adoção do ticket para os 
servidores do Legislativo.

O ca rtão  m ag n é tico  
substitui, para os funcio­
nários da Câmara M uni­
cipal, as cestas básicas que 
os servidores ativos do Exe­
cutivo têm  direito desde o 
início deste ano. O proje­
to  foi aprovado por u n a ­
nimidade e atende, mesmo

que de forma tím ida, a rei­
vindicação dos supermerca- 
distas que defendem  a subs­
tituição das cestas de alim en­
tos por cartões magnéticos.

Na mesma sessão foi apro­
vado em definitivo projeto do 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB), que dá nom e às ruas 
do Jardim Maria Luiza.

O vereador João Miguel 
Diegoli (PSC) deu entrada com 
projeto de Lei de sua autoria 
denominando o dispositivo de 
trânsito  no  cruzam ento da

Avenida Ubirama com as ruas 
13 de Maio e Piedade, proximi­
dades da Escola Estadual Pau­
lo Zillo, que deverá se chamar 
Marcos José Giacometti.

Ism ael de Assis Carlos 
(PSDB) elaborou projeto de 
Decreto Legislativo instituindo 
os títulos de "Empresa Amiga 
da Criança e do Adolescente" 
e "Benemérito Amigo da Cri­
ança e do Adolescente". Os 
projetos foram encaminhados 
para análise das comissões 
competentes do Legislativo.

Formigão quer selo para incentivar 
doações ao Conselho da Criança

O vereador Ismael de 
Assis C arlos está  p ro ­
p o n d o  criar u m  selo e 
u m  títu lo  para in cen ti­
var a doação de percen­
tual do Im posto de Ren­
da de pessoas físicas e 
jurídicas ao Fundo M u­
nicipal do C onselho da 
Criança e do Adolescen­
te (Condeca).

Em entrevista ao jor­
nal O Eco, Ismael expli­
cou que as doações vêm  
aum entando  ano a ano 
e a instituição dessas ho-

m enagens têm  a finalidade 
de estim ular ainda mais as 
doações. "Estamos pensando 
em  criar um a festa no  final 
do ano para hom enagear es­
sas pessoas e empresas", dis­
se o v e re a d o r Form igão , 
como é conhecido, ao expli­
car que a idéia foi im porta­
da da cidade onde nasceu, 
São Caetano do Sul.

Todo final de ano, época 
de acertar as contas do Im ­
posto de Renda, pessoas fí­
sicas e jurídicas (empresas) 
podem  doar 1% e 6% para o

Fundo M unicipal dos Direi­
tos da Criança e do Adoles­
cente que desenvolve ações 
sociais na cidade.

A doação só depende da 
sensibilidade das pessoas e 
empresas, um a vez que o per­
centual destinado ao fundo 
é d e s c o n ta d o  do  d é b ito  
com  a Receita Federal. No 
prim eiro ano  que foi reali­
zada a c a m p a n h a , 1999, 
pessoas físicas e juríd icas 
d o a ram  R$ 9 .9z0 ,00 . No 
ano passado a arrecadação 
ultrapassou os R$ 100 mil.

Supermercadistas se reúnem com 
Marise e pedem ticket/vales-compra

Há cerca de 15 dias os 
proprietários de supermer­
cados se reuniram  com  o 
prefeito José Antonio Ma- 
rise para tratar o assunto 
cestas básicas. Os comerci­
an tes a rg u m en tam  que 
perdem com a distribuição 
alimentos por um a empre­
sa de fora da cidade que 
venceu a licitação para for­
necer 1.300 cestas por mês.

"G ostaríam os que os 
servidores tivessem  a li­
berdade de escolher onde 
com prar em  nossa cida­
de", dizem  os p roprie tá­
rios de superm ercados. 
No encon tro  com  o p re­
feito, Marise explicou que 
a substituição das cestas 
por tickets/vales-com pra 
só poderá  ser deb a tid a  
den tro  de 180 dias, épo­
ca que encerra o co n tra ­
to  com  a em presa  que 
venceu o pregão.

A substituição das ces­
tas básicas por tickets foi 
am plam ente debatida na 
Câmara Municipal no ano 
passado e o prefeito Mari-

Marise ouve reinvindicação de propriétários de supermercados

se sempre foi firme na defesa 
das cestas básicas, como for­
m a de garantir o alimento na 
mesa do trabalhador.

Cesta custa R$ 37
A cesta básica distribuída 

aos servidores municipais que 
estão na ativa custa R$ 37,00. 
O valor foi obtido em  dezem­
bro com  a realização do pre-

gão presencial. O diretor 
de suprim entos da Prefei­
tura Municipal, Luiz Car­
los Baptistella, explicou 
que no  início o valor esti­
m ado  da cesta com  14 
itens era de R$ 52,00, mas 
o preço foi reduzido em  
função da concorrência 
vencida pela Alimentar, de 
São José do Rio Preto.
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AUTOMÓVEIS

VENDE-SE G ol 
,ano 94, verde fo­
lha, rodas de m ag­
nésio, a álcool. Tra­
tar fone 3264-8386/ 
9774-7971._______

VENDE-SE Fiorino 
Pick-up 1.5, ano 89, 
b ra n c a , p in tu ra  
nova e 4 pneus no ­
vos, em ótimo esta­
do. T ra ta r fo n e
3263- 0397.___

VENDE-SE Opala, 
ano 79, 2 portas, 
bege, v a lo r  R$ 
1.300,00, em ótimo 
estado de conserva­
ção . T ra tar fone
3264- 5482.___

VENDE-SE Fusca, 
an o  80, b ran c o . 
Tratar fone 3264­
1543.____________

VENDE-SE Pampa, 
ano 89, revisado, 
valor R$ 8.500,00. 
Tratar fone 3264­
8698.____________

VENDE-SE Subaru 
Legaci, ano 92 e 
Omega 2.2, ano 95, 
com pleto . Tratar 
fone 3263-0256/ 
9795-4381._______

VENDE-SE Chevet- 
te, ano 77, segundo 
dono, marrom, ori­
ginal com manual e 
quatro pneus zero. 
Tratar fone 9776­
0371 com Juliano.
Salmo 38 -  Leia o salmo 
38, três vezes ao dia du­
rante três dias. No quarto 
dia mandar publicar. Ob­
serve o que acontece.

VENDE-SE Monza, 
ano 85, álcool, m o­
to r  novo , p ra ta , 
com alarme, valor 
R$ 5.500,00. Tratar 
rua Dos Professo­
res, 180 -  Núcleo 
com Luiz Carlos.

VENDE-SE Fusca, 
ano 80, bege. Tratar 
fone 3264-9549/ 
9787-2991._______

VENDE-SE Opala, 
an o  75, m o to r  
novo, docum enta­
ção 0K, valor R$ 
1.800,00 e Chevet- 
te, ano 83, a álcool, 
valor R$ 3.300,00. 
Tratar fone 3263- 
6699/3264-2644.

VENDE-SE Gol, 
ano 86, branco, a 
água e a álcool ou 
troca-se por carro 
financiado de mai­
or valor. Tratar rua 
Sthefano Ghirotti, 
290 -  Vila Santa 
Cecília.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE Perua Kom- 
bi, ano 88, álcool. 
Tratar rua Dos Mel­
ros, 232 -  Jardim  
Nova Lençóis ou 
fo n e  9731 -0603  
com Elvis. 
VENDE-SE Vectra 
GLS 2.2, ano 99, ver­
de escuro, completo, 
único dono. Tratar 
fone 3263-1741.

VENDE-SE Gol 
1000, ano 93, azul 
metálico, vidro elé­
trico, trava elétrica, 
insufilm, som e 2 
alarmes, valor R$
9 .0 0 0 . 00. T ra tar 
fone 3263-6217.

VENDE-SE Fusca, 
ano 80, ótimo esta­
do, v a lo r  R$
2 .300 .00 . T ra tar 
fone 3263-3996.

MOTOCICLETAS

VENDE-SE m o to  
Titan, ano 98. Tra­
tar fone 3264-9076.

A T E N Ç A O :
Aplica-se herbi­
cida (mata-mato) 
em terrenos, 
quintais e cháca­
ras. Tratar fone 
3264-6908.

Lavacar 
do Bispo
Dê um trato no 
seu possante. Ser­
viço leva e traz. 
Fone 3264 9395. 
Acesso pela aveni­
da Padre Salústio R. 
Machado, 1.615 
(oficina do Ná) ou 
pelo final da rua 
Castro Alves, s/n°

KOMfTA
FONE:

3263-6535
SIM PATIA PARA  

EMAGRECER  
Chico Xavier. 4̂ . feira 
pela manhã coloque em 
1/2 copo d' água os 
grãos de arroz cru, res­
pectivo à quantidade 
de quilos que deseja 
perder. À  noite beba a 
água, deixando os grãos 
de arroz no copo e com­
plete com água. 5̂ . fei­
ra pela manhã beba a 
água em jejum, dei­
xando os grãos de arroz 
e complete com água. 
6̂ . feira pela manhã 
beba a águajuntamente 
com os grãos de arroz 
de jejum. Obs: publi­
que na mesma semana. 
Não faça regime pois a 
simpatia é infalível.

Agradecimento
Os vereadores Manoel dos Santos Silva (Manezinho), 

Ismael de Assis Carlos (Formigão) e João Miguel Diegoli 
agradecem as empresas, comércio e políticos (relacionados 
abaixo) que colaboraram com a doação de cestas básicas para 
as famílias da Vila Contente atingidas pelas enchentes ocor­
ridas nesta semana em Lençóis Paulista.
Brasilcana, Deputado Federal Ricardo Izar, Supermercados 
Santa Catarina, Cores Vivas, Frigol, vereadores Ailton Apa­
recido Tipó Laurindo, Claudemir Rocha Mio, o Tupã, Agríco­
la JO, Support Informática, Escritório Contábil Lençóis, Pac- 
cola & Gigioli (Banco BMG) e Divelpa. Que Deus os abençoe!

Sindicato dos T rabalhadores na Indústria do 
Papel Celulose e Pasta de Madeira para Papel, 
Papelão e Cortiça de Lençóis Paulista e Bauru

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL 
EXERCÍCIO DE 2.006

O Sindicato Dos Trabalhadores Na Indústria do Papel, 
Celulose e Pasta de Madeira para Papel, Papelão e Cortiça de 
Lençóis Paulista e Bauru, faz saber aos que o presente virem 
ou dele tiverem conhecimento, especialmente Empresas 
enquadradas no 11° grupo a que se refere o artigo 577 da 
Consolidação das Leis do Trabalho que a Contribuição 
Sindical de seus empregados deverá ser descontada na folha 
de pagamento do mês de Março/2.006, equivalente a 01 (um) 
dia de serviço devido a este Sindicato. Compreende se na 
remuneração do empregado, para efeitos legais, além da 
importância fixa estipulada, as gratificações, prêmios abonos 
adicionais e outras vantagens pagas pelo empregador, con­
siderando 01 (um) dia de trabalho, para fins do referido 
desconto o seguinte:

a) A importância equivalente a 1/30 avos da quantia do 
salário se este for mensalista;

b) A importância equivalente a 1/30 avos da quantia 
recebida no mês anterior se a remuneração for paga por tarefa, 
empreitada ou comissão;

c) A importância equivalente a 01 (uma) diária de oito 
horas, para diarista e horista. A Contribuição Sindical, deverá 
ser recolhida até 30 de Abril de 2.006, na Caixa Econômica 
Federal por meio de Guia fornecida pela entidade e remeterá 
dentro de 15 dias contados da data do recolhimento da 
Contribuição Sindical de seus empregados ao Sindicato, 
relação nominal dos empregados contribuintes e na qual 
deverá conter obrigatoriamente a indicação da data de admis­
são e o salário recebido no mês a qual corresponde a contri­
buição, e o respectivo valor recolhido para efeito de registro 
e quitação perante essa entidade de classe.

O não recolhimento da Contribuição Sindical dentro do 
prazo legal, ficarão as empresas sujeitas as penalidades 
previstas na legislação específica.

Lençóis Paulista, 15 de fevereiro de 2.006.
______Silvio Domingues de Oliveira - Presidente______

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE casa no  
M onte Azul, 4 cô­
modos, lavanderia, 
garagem para dois 
carros, 2 cômodos 
com banheiro nos 
fundos, valor R$ 40 
mil -  Avenida Dan- 
te Andreoli, 129. 
Tratar fone 3264­
7460.____________

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE casa no Caju 
II. Tratar rua Enio 
Giovanetti, 180 ou 
fo n e  3264 -5766  
após às 19h.

ALUGA-SE sobra­
do com 11 côm o­
dos a rua Dr. Anto- 
nio Tedesco,135 -  
cen tro , vende-se 
jogo de quarto ca­
sal e um  guarda- 
roupa. Tratar fone
3263- 1671.___

VENDE-SE casa Jar­
dim Itapuã em L, 
com 2 dormitórios, 
sala, cozinha, banhei­
ro, área de serviço e 
garagem com reves­
timento e acabamen­
to em gesso, valor R$
35.000. 00+6 presta­
ções de R$ 145,00. 
Aceito carro até R$
10.000. 00. Não acei­
to carta de crédito. 
Tratar fone 3263- 
5983/9702-3190.

ALUGA-SE casa no 
Júlio Ferrari, frente 
e fundo, boa loca­
lização. Tratar fone
3264- 8095/8126- 
7489.

VENDE-SE/TROCA- 
SE por casa de maior 
valor, uma edícula no 
Jardim  U biram a, 
com um dormitório, 
banheiro, sala, copa 
e área de serviço com 
80m2 e terreno de 
11x25m. Tratar rua 
Humberto Alves Toc- 
ci, 32 ou fone 3264- 
2465/9671-4045.

VENDE-SE sítio na 
Farturinha , 3,5 al­
queires com benfei­
torias. Aceito casa 
ou terreno  com o 
parte de pagamen­
to. Tratar fone 3263- 
0895/9702-6594. 
VENDE-SE casa no 
Jardim Monte Azul 
na avenida Dante 
Andreoli, 129, valor 
R$ 40 mil ou troca-se 
com outra de menor 
valor. Tratar fone 
3264-7460. Escolha o 
seu cabeleireiro, o seu 
corte e o seu preço 
no Salão do Bolo­
nha Pai -  Avenida 25 
de Janeiro, 630.

VENDE-SE casa no 
Jardim  Itam araty  
com 2 quartos, sala, 
cozinha, valor R$ 65 
mil. Tratar com o 
proprie tário  pelo 
fone 3263-7029. 
VENDE-SE aparta­
m ento Edifício Ja- 
carandá, 1° andar, 
garagem  coberta, 
ótimo acabamento. 
Tratar fone 3263- 
0181/9122-1201.

Sobrado Jardim das 
Nações avenida Es­
tados Unidos, pró­
ximo ao Senai com 
3 quartos, 2 banhei­
ros, sala, cozinha e 
garagem p/ 2 carros: 
tro co  p o r o u tra  
casa ou até mesmo 
edícula, te lefone 
para contato 3264­
6069 ou 9785-7435.

VENDE-SE m esa 
para escritório em 
fórmica com chapa 
de 1,80 x 0,75, mais 
mesa para com pu­
tador de 0,90 x 0,75 
o conjunto faz can­
to (quina) -  valor 
R$ 150,00. Tratar 
fone 3263-0214.

VENDE-SE m áqui­
nas de costura m o­
torizadas a partir 
de R$ 140,00. Tra­
tar a rua Santo An- 
tonio, 773 ou fone 
9712-5303._______

VENDE-SE marmi- 
taria em pleno fun­
cionamento, ótima 
clientela, movimen­
to mês m ínim o de 
R$ 10 mil, tudo a 
vista, sem fiado e 
sem passivo, preço 
a combinar. Tratar 
fone 3264-1879. 
VENDE-SE Bar na 
avenida 25 de Janei­
ro, 434 (ao lado da 
Cybelar) -  Bar 25. 
Tratar no local.

VENDE-SE massa ca­
seira para pastel, la­
sanha, canelone, 
roudele, valor R$ 3,00 
kg (rolo). Aceitamos 
encomenda (entrega 
a domicílio). Tratar 
fone 8126-7489.

VENDE-SE 7 vigas de 
6x12 de 3,80m cada 
e 2 vigas de 2,5m 
aparelhada com pei­
to de pomba, valor 
R$ 80,00. Tratar fone 
3264-1621.

SIMPATIA - Num lugar mais alto que sua 
cabeça, acender 3 velas brancas num prato 
com água e açúcar aos três anjos protetores 
(Gabriel, Rafael e Miguel) e fazer o pedido 
em três dias alcançará a graça. Mande pu­
blicar no terceiro dia e observe o que vai 
acontecer no quarto dia. M.L.

EXTRAVIO
BAR E LANCHONETE JONER & 

JONER DE LENÇÓIS PAULISTA
LTD A- ME, empresa com sede a Rua 
Tomé de Souza n° 68 -  Vila Maria 
Cristina, nesta cidade de Lençóis Pau- 
lista/SP, Inscrita no CNPJ 68.876.077/ 
0001-63 e Inscrição Estadual 
416.028.153.117, comunicar o extravio 
do seguinte documento fiscal: Talo- 
nário de Nota Fiscal de Microempresa 
n° 000.001 ao 000.050, talão utilizado. 
Não nos responsabilizamos pelo uso 
indevido dos mesmos.

SIMPATIA
Num canto mais 
alto que sua cabeça, 
acende 3 velas bran­
cas num prato com 
água e açúcar aos 
três anjos proteto­
res (Gabriel, Rafael 
e Miguel) e fazer o 
pedido em três dias 
alcançara a graça. 
Mande publicar no 
terceiro dia e obser­
ve no quarto dia.

VENDE-SE terre- 
m o na rua Gilson 
Claudinei Bernar- 
des, próximo a pas­
sarela na Vila Ron- 
don, por apenas R$ 
11 mil reais. Tratar 
fone 9772-7716.

VENDE-SE fogão 
industrial 4 bocas, 
fogão Brastemp 6 
bocas, freezer vertical 
2 portas, freezer ho­
rizontal, cortador 
de frios, cortador de 
legum es, panelas 
grande para restau­
rante, mesas fórmi- 
ca, moedor de car­
ne, cilindro, exaus­
tor industrial novo, 
mesa em L com ca­
deira diretor. Tratar 
fone 8118-5918.

VENDE-SE m icro­
com putador p ro ­
cessador Celetron 
433 M hz HD, 
Q uantum  10 GB, 
192 MB de m em ó­
ria, leitor de CD de 
44x teclado, m oni­
tor Samsung, m ou­
se Genius, caixas de 
som Tronit, valor 
R$ 1.000,00. Tratar 
fone 9795-3935.

VENDE-SE m icro­
com putador p ro ­
cessador Duron 1.8 
Ghz HD Segate 20 
Gb, leitor de CD de 
58x teclado, m oni­
tor Samsung, m ou­
se Dr Hank, caixas 
de som Auditek, va­
lor R$ 1.000,00. Tra­
tar fone 9795-3935.

VENDE-SE borracha- 
ria com pleta para 
carros. Tratar fone 
(0xx14) 3268-1290. 
E L E T R Ô N I C A  
MALAGINHO -  
Vendas e insta la­
ções de Rádio de 
Comunicação, Ca­
nal fechado Moto- 
rola, Antenas Para­
bólicas Rota Sat, 
Central Telefônica 
Intelbras, Sistema 
m ono canal via te­
lefone (com ótimo 
preço). (14) 9711­
1527 -  3264-8258.

AGUARDE: Show  de 
prêm ios da Rede de 

C om bate ao Câncer de 
Lençóis Paulista. Local: 
Lions Clube. Horas: 20h

CRED REAL
Empréstimo para aposentados 

e pensionistas do INSS

Basta apresentar CIC, RG, comprovantes 
residência e n° do beneficio

LIGUE: 3264-1122
SUBINDO O BANCO ITAU

a sso c ia ç ã o  d o s  c e r a m ista s  d e  m a c a t u b a
CNPJ: N° 57.266.744/0001-70 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
PELO PRESENTE EDITAL FICAM CONVOCADOS OS AS­

SOCIADOS DESTA ASSOCIAÇÃO, QUITES E EM GOZO DE 
SEUS DIREITOS, PARA A ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, 
QUE SERÁ REALIZADA NO DIA 20 DE MARÇO DE 2.006, ÀS 
16:00 HORAS, NA RODOVIA OSNI MATEUS, KM 120 MAIS 
515 METROS (CERÂMICA FRAGA), EM MACATUBA/SP, 
PARA DELIBERAÇÃO DA SEGUINTE ORDEM DO DIA:
a) ELEIÇÃO DA NOVA DIRETORIA;
b) OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE DA CLASSE. 

CASO NÃO HAJA NÚMERO LEGAL NA HORA ANUN­
CIADA, A ASSEMBLÉIA SERÁ REALIZADA 30 MINUTOS 
APÓS COM QUALQUER NÚMERO DE ASSOCIADOS.

MACATUBA/SP, 18 DE FEVEREIRO DE 2.006. 
GILBERTO CÉSPEDES -  PRESIDENTE.

TADEU ALEXANDRE BRESSAN - SECRETÁRIO

EDITAL DE CITAÇÃO DE OSWALDO ESTRELLA, expedi­
do nos autos da Ação de Execução por título extrajudicial que lhe move 
AIRTON APARECIDO ALVES (Proc. n° 723/05), com prazo de 20 
dias.

A Doutora ANA LÚCIA AIELLO GARCIA, MM. Juíza de 
Direito da 1“ Vara Cível desta Comarca de Lençóis Paulista-SP, na 
forma da Lei, etc.

FAZ SABER a todos quantos virem o presente edital ou dele 
tiverem conhecimento que, AIRTON APARECIDO ALVES, brasi­
leiro, casado, motorista, RG 17.557.746 SSP/SP, CPF n° 061.841.068­
64, residente na cidade de Pederneiras/SP, à Rua José Mustácio 
Lopes, n° L-517, por seu advogado, vem à presença de Vossa 
Excelência, com fulcro nos artigos 566, inciso I; 568, inciso I; 580 
parágrafo único, e 585, inciso I, todos do CPC, promover a presente 
AÇÃO DE EXECUÇÃO POR TÍTULO EXTRAJUDICIAL em 
relação a OSWALDO ESTRELLA, brasileiro, comerciante, CPF 
069.020.308-04, residente na cidade de Lençóis Paulista/SP, à Rua 
José do Patrocínio n° 911, pelas razões que passa a expor: I -  O 
Exeqüente é credor do Executado por dívida líquida e certa, no valor 
de R$ 67.103,00 (sessenta e sete mil, cento e três reais), representada 
por uma nota promissória no mesmo valor, devidamente atualizada, 
emitida pelo Executado, vencida em 23 de setembro de2004. II -  Desta 
forma, o total devido pelo Executado ao Exeqüente, já  devidamente 
atualizado e com juros legais atinge o valor de R$ 73.378,29 (setenta 
e três mil trezentos e setenta e oito reais e vinte e nove centavos). III 
-  Diante da inadimplência acima comprovada, o Executado vem se 
recusando injustificadamente a proceder ao pagamento do débito ora 
apontado. IV -  Por todo o exposto, é a presente para requerer a Vo ssa 
Excelência a citação do Executado, na forma do artigo 652 do CPC, 
para que o mesmo, no prazo de 24 horas, efetue o pagamento da 
quantia de R$ 73.378,29 (setenta e três mil, trezentos e setenta e oito 
reais e vinte e nove centavos), mais os acréscimos das custas, despesas 
processuais e honorários advocatícios, que desde já se requer a base 
de 20% (vinte por cento), ou nesse mesmo prazo, ofereça bens à 
penhora, sob pena de, não o fazendo, serem penhorado s ou arrestado s 
tanto s de seus bens quantos bastem para garantir o pagamento integral 
da dívida, tudo devidamente atualizada monetariamente mais ou 
juros, com os respectivos acréscimos, até final e integral pagamento. 
V -  Caso o Executado não seja encontrado, requer-se, desde já, a 
aplicação do disposto no artigo 653 e seguintes do Código de Processo 
Civil, sendo que o Sr. Oficial de Justiça procedeu o arresto nos bens 
do devedor, efetivando-se através de arresto no rosto dos autos do 
Processo n° 526/05, em trâmite pela 2“ Vara Cível dessa Comarca de 
Lençóis Paulista, como medida assecuratória do crédito pleiteado, 
ficando o executado INTIMADO ainda da conversão automática do 
arresto em penhora. VI -  Atribui-se à presente execução o valor de 
R$ 73.378,29 (setenta e três mil, trezentos e setenta e oito reais e vinte 
e nove centavos) para efeitos fiscais. Neste termos, Pede deferimento. 
E, como não foi encontrado, por ocasião da diligências do Sr. Oficial 
de Justiça, expede-se o presente com o prazo de 20 (vinte) dias, findo 
o qual será o executado OSWALDO ESTRELLA, citado da ação, 
cuja inicial está acima transcrita, bem como fica intimado para no 
prazo de 10 (dez) dias, oferecer embargos à penhora, sob pena de 
presumirem-se aceitos como verdadeiros os fatos alegados pelo 
autor. E, para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa 
alegar ignorância, é expedido o presente edital com o prazo de vinte 
(20) dias, que será publicado e afixado no átrio do Fórum, no local 
de costume. Lençóis Paulista, 18 de Novembro de 2005. Eu, (a) Célia 
Pedrina Fernandes Leite -  Matr. 811.293-2, Escrevente, digitei. Eu 
(a) Tânia Luciano Moreira Bodo, matrícula 803.051-4, Escrivã 
Diretora, conferi e subscrevo.

EDITAL DE CITAÇAO E INTIMAÇAO COM PRAZO DE 
VINTE (20) DIAS

A Doutora Ana Lúcia Aiello Garcia, MM. Juíza de Direito 
desta cidade e Comarca de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, 
na forma da lei, etc...FAZ SABER a todos quantos o presente 
edital virem ou dele conhecimento tiverem, e em especial ao 
executado OSWALDO ESTRELLA, de qualificação ignorada, 
portador do CPF. n° 069.020.308-04, residente e domiciliado em 
lugar incerto e não sabido que por parte de JULIO CESAR DE 
OLIVEIRA BIDELLATI, brasileiro, solteiro, comerciante, por­
tador do RG. n° 26.444.179 e do CPF. n° 260.207.098-09, 
domiciliado na Rua Coronel Coimbra, n° L-478, Centro, em 
Pederneiras/SP, por seu advogado ao final subscrito, vem, respei­
tosamente à presença de Vossa Excelência, propor a presente 
AÇÃO DE EXECUÇÃO, em face de OSWALDO ESTRELLA, 
em conformidade com o artigo 566, inciso, I; 580, parágrafo único, 
c/c o artigo 585, “inciso I”, todos Código de Processo Civil, pelos 
fundamentos fáticos e jurídicos expostos a seguir: “O Autor é 
credor do Executado pela importância líquida e certa da quantia de 
R$ 18.734,00 (dezoito mil e setecentos e trinta e quatro reais) 
quantia essa representada pela Nota Promissória de n° 01/01, no 
valor de R$ 18.734,00 (dezoito mil e setecentos e trinta e quatro 
reais), emitida em 05/07/2004, com vencimento em 05/12/2004, 
cujo valor atualizado até 05/04/2005 é de R$ 20.251,85 (vinte mil 
e duzentos e cinqüenta e um reais e oitenta e cinco centavos). 
Ocorre porém, que o Executado não cumpriu com o pagamento do 
referido título quando de seu vencimento, não restando outra 
alternativa senão se socorrer ao Judiciário para haver o seu crédito, 
tendo em vista a atitude injustificável do Réu em frustrar o 
pagamento. Ressalta-se que o incluso título executivo extrajudicial 
preenche todos os requisitos exigidos pela Lei Cambial e pela Lei 
Uniforme, constituindo-se em título líquido, certo e exigível, 
ensejando cobrança através do procedimento previsto para a 
execução por quantia certa contra devedor solvente, conforme 
preceituam os artigos 583 e seguintes. Este edital tem o prazo de 
20 (vinte) dias contados da publicação, através do qual fica o 
executado acima, devidamente CITADO E INTIMADO para os 
termos e atos da respectiva ação, a fim de querendo, em 10 (dez) 
dias, contados após o vencimento do prazo deste edital venha 
efetuar o pagamento da dívida, ficando também intimado da 
conversão automática do arresto em penhora no rosto dos autos 
do Processo n° 526/05, em trâmite pela 2“ VARA CÍVEL, desta 
cidade e comarca de Lençóis Paulista e da abertura do prazo de 10 
(dez) dias, contados do fim do prazo do edital, para oferecer 
embargos, sob pena de não o fazendo presumirem-se aceitos como 
verdadeiros os fatos articulados na inicial, nos termos do artigo 
285 c.c. 319 do CPC. E, para que ninguém possa alegar ignorância, 
é expedido o presente edital que será publicado e afixado no átrio 
do Fórum. Lençóis Paulista, 07 de Fevereiro de 2006. Eu (a) 
Fabiula Regina Ferreira Vacchi Pregnaca -  matr. 810.268-9, escre­
vente digitei, e Eu (a) Tânia Luciano Moreira Bodo, escrivã, 
matrícula 803.051-4, conferi e subscrevo.



RETORNO O ex- lateral direito do XV de Jaú e Corinthians, Wilson Mano que comandou o CAL (Clube Atlético Lençoense) no 
Campeonato Paulista da Segunda Divisão em 2004 está sendo cotado para assumir o comando do Alvinegro na temporada deste ano

Wilson Mano deve assumir CAL no Paulista

Wilson Mano, ex-jogador do Corinthians, pode comandar o CAL na segunda divisão

Safra Sul e Alf/Lwart lutam para 
ir a final da "Cidade do Livro"

As equipes da Safra Sul e 
Alf/Lwart lutam neste sábado 
para carimbar o passaporte a 
final da 6* Copa Cidade do Li­
vro de Futsal. O torcedor de 
Lençóis espera pela primeira vez 
assistir a uma final lençoense. 
Na primeira partida da semifi­
nal realizada na terça-feira, dia 
14, no ginásio de esportes An- 
tonio Lorenzetti Filho, o Toni- 
cão a Safra Sul perdeu para Jaú 
Futsal (única equipe invicta na 
competição) pelo placar de 6 a

4. Os gols da equipe jauense 
foram assinalados por Jonas 
Luca (2), Adriano Fanti, Mar­
celo Marola, Luciano Rochi e 
Fábio Ribeiro. Os jogadores 
Cleber Lopes, Emerson da Sil­
va, Fabiano e Elio dos Anjos 
descontaram para a Safra Sul. 
Para conquistar vaga para a fi­
nal, a equipe lençoense precisa 
vencer no jogo de volta, mar­
cado para hoje às 19h, no To- 
nicão, a Jaú Futsal pela dife­
rença de três gols.

Geraldo e Gordo vencem torneio de bocha na Rocinha
Os bochófilos Geraldo e 

Gordo foram os vencedores 
do torneio  de integração de 
bocha. Em segundo lugar 
ficaram  os atletas M ané e 
Norberto e o terceiro lugar 
ficou com Carlão e João. O 
to rn e io  rea lizado  n o  d o ­
m ingo, dia 5, no  bairro Ro­
cinha, reuniu os bochófilos 
da cancha do CSEC (Clube 
Social, Esportivo e Cultural 
“Archangelo Brega Prim o”), 
CEM (Clube Esportivo Ma-

rim bondo) e R ocinha. As 
boas vindas aos participan­
tes foram feitas pelos anfi­
triões, proprietários da chá­
cara Rocinha, os senhores 
Edmilson e Arcides Casagran- 
de, que agradeceram emoci­
onados a presença de todos.

N um  clim a de descon- 
tração, os am antes do es­
porte  puderam  estrear um  
jogo “n o v in h o ” de bochas 
e os vencedores foram  p re­
m iados com troféus e me-

VILA  DA PRATA Começa amanhã a Copa Lençóis de futebol

Atlético Jubeira 
goleia Criciúma

Pela primeira rodada do 
Campeonato de Areia da Vila 
da Prata -  3° Troféu Luiz Car­
los Trecenti, a equipe do Atlé­
tico Jubeira goleou o Criciú­
m a pelo placar de 5 a 0. Nos 
outros jogos da rodada o Uni- 
çao Cajuense bateu o Magní­
fico por 5 a 3 e o Tabajara ven­
ceu o Real Madrid por 4 a 2. 
Nas partidas entre Bela Vista 
e M ilan houve empate de 4 a 
4 e Vila da Prata e Vitória fi- 
carm no empate de 2 a 2. As 
partidas foram realizadas no 
domingo, dia 12, no campo 
de futebol de areia da Vila da 
Prata (próximo as imediações 
da Sidelpa).

Devido as fortes chuvas 
que caíram no domingo, três 
partidas foram adiadas para 
o dia 26 de fevereiro: Grêmio 
da Vila x Os Incríveis Dra­
gões, Duraci x B.A.F.C e Cru- 
zeirinho x Vila Contente.

Próxima rodada
Hoje pela segunda rodada 

da competição, o Criciúma 
Caju encara o Duraci às 9h. 
Na seqüência a Vila da Prata 
pega o União Cajuense. À tar­
de, Grêmio da Vila joga con­
tra a Bela Vista às 15h e em 
seguida o Real Madrid enfren­
ta a Vila Contente.

Cruzeiro e União Lençóis 
abrem hoje, às 10h, no está­
dio m unicipal Archangelo 
Brega, o Bregão, a Copa Len­
çóis de Futebol - prom ovida 
pela LLFA (Liga Lençoense de 
Futebol Amador) em com e­
m oração aos 148° aniversá­
rio de Lençóis Paulista. A 
com petição será disputada 
por 18 equipes.

Às 15h30, a Duratex joga 
em casa contra o Primavera, 
o CUP (Clube União Paulis­
ta) encara o Santa Luzia, no 
Bregão e no campo da AABB 
(Associação Atlética Banco 
do Brasil) a equipe da casa 
pega o Juventus.

As equipes foram  dividi­
das em nove grupos de dois. 
O sistem a de d ispu ta  é se­
m elh a n te  ao da C opa do 
Brasil. Os adversários de 
grupo se en fren tam  em jo-

C ente
A  fam ília Bolonha está em 
festa! Na segunda-feira, dia 
13, o garoto Breno Bolonha 
completou o seu segundo ani­
nho  de vida. Os pais Silvia e 
Juliano, os avós e tios come­
m oraram  o aniversário  do 
garoto. Parabéns!

Da Redação

O técnico W ilson Mano, 
que defendeu as cores 

do XV de Jaú e Corinthians 
está sendo cotado para assu­
mir o com ando técnico da 
equipe do CAL (Clube Atlé­
tico Lençoense) no Campeo­
nato Paulista da Segunda Di­
visão de 2006. No ano de 
2004, M ano foi o técnico do 
clube na tem porada e atual­
m ente está no Rio Branco de 
Minas Gerais.

Depois da dispensa de José 
Roberto de Oliveira, a dire-

FUTSAL

to r ia  A lv ineg ra  tam b é m  
m antém  contato com João 
Ricardo, técnico do Oeste de 
Itápolis que disputa a Série 
A2 do Paulista. Até a chega­
da do novo técnico, o super­
visor do clube Jaime Pereira 
assumi a equipe interinamen­
te. A diretoria do clube espe­
ra anunciar o nom e do novo 
treinador até o carnaval.

O Lençoense estréia na 
competição no dia 9 de abril 
contra o Campo Limpo Pau­
lista . A partida está m arca­
da para as 10h no  estádio 
municipal Archangelo Brega,

o Bregão. O CAL está no gru­
po 4 juntam ente com Capi- 
variano, Campinas, Força de 
Caieiras, Campo Limpo Pau­
lista, A tibaia e Sumaré. A 
competição deste ano com 
início marcado para o dia 7 
de abril e térm ino dia 19 de 
dezembro conta com a par­
ticipação de 44 equipes, divi­
didas em seis grupos. Na pri­
meira fase os clubes se enfren­
tam  entre si em tu rno  e re- 
turno, classificando-se para a 
próxim a fase as duas m elho­
res com o m aior núm ero de 
pontos.

Começa hoje a disputa pelo troféu "João Pinto Cardoso"

Na outra semifinal, com 
gols de Antonio Junior (2) e 
Ronaldo Ferreira a equipe de 
Borebi acabou com a invenci­
bilidade da Alf/Lwart e venceu 
a equipe lençoense pelo pla­
car de 3 a 2. Nilson Sobral e 
Carlinhos descontaram para a 
Alf/Lwart. Na partida de vol­
ta, marcada para hoje, às 20h, 
a Alf/Lwart tem que vencer 
Borebi por uma diferença de 
dois gols para passar a final 
da competição.

dalhas. O even to  co n to u  
com a participação  do p re ­
feito José A ntonio  M arise 
(PSDB), do d ire to r de Es­
portes, José Lenci Neto e do 
d iretor de D esenvolvim en­
to, Geração e Renda, Altair 
Toniolo, o Rocinha, orga­
n izador do torneio .

O prefeito Marise, incen- 
tivador do esporte lençoen- 
se, disse estar feliz por parti­
cipar do evento e elogiou a 
organização do torneio.

Dezesseis equipes iniciam 
hoje na quadra poliesporti- 
va Maria Angelna Boso na 
escola m unicipal “Edwaldo 
Roque Bianchini”, a disputa 
do Cam peonato de Futsal -  
Troféu “João Pinto Cardo­
so”. O evento é promovido 
pelo vereador M anoel dos 
Santos Silva (PSDB), o Ma- 
nezinho, com o apoio da LLF 
(Liga Lençoense de Futsal) 
presidida por Luis Alberto 
Diegoli, DER (Diretoria de 
Esportes e Recreação) e Prefei­
tura M unicipal.

As equipes foram dividi­
das em quatro grupos de qua­
tro cada. O grupo A é form a­
do pelas equipes Galácticos, 
União Primavera, Criciúma e 
MEC. O grupo B é constituí­
do por Esquadrilha da Fuma­
ça, Os Pudim, Essencial e MED 
Fibras. Já o grupo C tem  Asa 
Branca, Real M adrid, New 
Star e AFC e o grupo D é for­
m ado por Unidos da Vila,

M ascarado, Ferragens São 
Carlos e Cesta Básica Lençóis. 
Na primeira fase as equipes 
jogam entre si dentro do gru­
po, classificando-se as duas 
prim eiras equipes de cada 
grupo para a próxima fase da 
competição. Os jogos acon­
tecem nos sábados à tarde, 
terça e quinta-feiras à noite. 
A p rim eira  rodada m arca 
para hoje os seguintes jogos: 
Galacticos x União Primave­
ra às 18h e Esquadrilha da 
Fumaça x Os Pudim. Na ter­
ça-feira, dia 21, a Asa Branca 
encara o Real M adrid às 20h 
e o Unidos da Vila pega o 
Mascarado às 21h. Quinta- 
feira, dia 23, jogam Criciú­
ma x MEC às 20h e Essencial 
x MED Fibras às 21h.

No final do cam peona­
to será oferecido troféus e 
m edalhas para as três pri­
m eiras colocadas e troféus 
para o artilheiro  e goleiro 
m enos vazado.

FUTSAL 2006 
TROFÉU "JOÃO 

PINTO CARDOSO"

HOJE
Galacticos x União 
Primavera -  18h 
Esquadrilha da Fumaça x 
Os Pudim -  19h

21/02 -  Terça-feira 
Asa Branca x Real Madrid 
-  20h
Unidos da Vila x 
Mascarado -  21h

23/02 -  Quinta-feira

Criciúma x MEC -  20h 
Essencial x MED Fibras -  
21h

gos de ida e volta. Na soma 
dos dois resultados, quem  
tiver placar m aior, passa à 
segunda fase. Caso a equ i­
pe vença a prim eira p a rti­
da por três gols de d iferen ­
ça, não  será necessário d is­
pu tar o segundo jogo, ob ­
tendo  assim a classificação 
para a p róxim a fase.

N o d o m in g o , d ia  26, 
acontece a prim eira rodada 
para as dez equipes restantes. 
O ECO/Frigol pega Alfredo 
Guedes, o Grêmio Lwart en­
cara o Comercial/Microlins, 
o Chelsea Ubirama joga con­
tra a Adria, o Palestra enfren­
ta o Santa Catarina e ADC 
(Associação Desportiva Clas- 
sista) encara o Milenium. Os 
jogos de volta acontecem no 
dia 12 de março. A LLFA ain­
da não definiu os locais da 
partida e os horários.

cidade so pode ter um 
futuro se respeitar as suas raizes e se tiver 
uma intensa vida com unitária. Para isso, um 
dos instrumentos mais importantes é dispor 
de uma impressa atuante, que participe 

; deste processo, exatamente como faz o 
jornal 0  Eco. Sou um leitor deste jornal, que 

 ̂ tem sido uma ferram enta fundamental para 
: me orientar e me posicionar. Desejo que ele 

continue a ser um órgão não só de 
K  informação, mas um instrumento de 
J  formação de princípios e do espírito de 
I  cidadania, que deve anim ar, cada vez mais, 

me permitam dizer conterrâneos, a querida 
Lençóis Paulista.

Parabéns,
^ A rn a líjo  Jardim

Valorizando o homem, Construindo o futuro

LWART LUBmriCANTES
Rod. WaL Rondon* Km 303,5 
Cep, 18.682-970 - Lertçòis ?auhsía/SP 
Forte: (14) 3269^5000 ' Fax 3269'50O1

LWARCEL CELULOSE £ PAPEL
Rod, MaL, Rondon, Km 303,5 (L£P 060 KM M ) 
Cep. 18.682-970 - Leriçóis Paut1sta/SP 
Fone: (14) 3269’5100 ■ Fax 3269-5101

LW AR T P R O A SFA R  Q UÍM ICA 
Rod* Mal. Rondon, Kni 303,5 
Cep. 18.682-970 - Lençóis PauUsta/SP 
Fone: (14) 3Z69'5060 ’ Fax 3269-5003

LW A R C EL  F IB R A S  ESP EC ÍA IS
Av. Antonio Veronçse, 490-A 
Cep, 16300-000- Penápol(s/SP 
Forte/Fax: |1S) 3652-0630

ACESSE: www.lwart.com.bre conheça nossos projetos sociais
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joveM,
£SSA é  A HORA!

— NiAMi, limado tM  (ÁMÍ̂ tAAl, mMÀtos smÜMimtOí e- a ti'
tuÀM ̂ d^m / sergerados. A dcrersidadey 1 (V riíjciê zAy. As peS' 

soas dê' imv istodo ̂ eral^drnr^siciofuir'Se' d e^ cd su o M te^  oir 
tipÂiiar diMttB- dos ^oãdros sociãu. Héu os ĉ cie- ̂ toereMv e- nÂo podertr ã^ir, 
kd os (ju£̂  podem/ e- nÂo ijuereMo o os tjue/ homo saJoemo se/ cjurrem/. O potencial 
do jotmfo, henv direclonAdo, pode/ tniler ouro nrcnr mundo tão conirouerso.
E ponoando nisso, o PnojeEo FonmO/ÇÂo do Líderes tenr umo^ormoto do/ 
aprendizado, rico enr injormações históricas o técnicas cjuc emhasanc o 
pm sam m to crítico paro/ ̂ uc o joutnc assuma  ̂sewpaprel do apento social.

Esso vo Lume de Lmapens, visualizado ao redor desso toxto, tenc 
0 objetivo do criar une impacto visual o jom entar o leitor O/pensar no 
impacto social i^uo O/ somatória/ dessas ações tro/zem/.

As imapens todas Jorancproduzidas eno momentos do a tu ares dos 
jovenc (!juo compõo o Projeto formação do Líderes. Quatro turm asjdjoranc 
Jormadas odocada/um adeias, pelo menos unesubprojeto jóicríado O/ 
p a rtir do/ iniciativa/ do une om vários alunos ciue decidlrane atuar no/ 
comunidade, como neultipllcadores de valores o princípios ejue propiclane 
0/ cidadanjO/.

São jovens trahalkando com/ outros sepmentos do/ sociedade, syane 
crian/ças, adolescentes, idosos, pessoas hospitalizadas, oto o t^uepodene 
receber tambéne umo/ oportunldado sejo/ do ÍO/zer, entretenimento ou/ 
mesmo de jvrmação.

Pensar enetodos hojo enedla/ó O/ melhor maneiro/do pensar 
ene si. Isso ó crescer cidadão, isso ó participar e^otivaneento, isso ó ser 
parceiro do município.

Nune mundo tão desipual, ejuanto maispento houver atuando, 
pensando no outro o no bene comum/, maior oportunldado teremos de umo/ 
sociedade m alsjusto/ o mais humana/.

Jovene, esso/ ó O/ horo/! lo  você ĉ uer jo/zer O/ dljerenço/ no mundo, não 
per CO/ 0/ oportunldado. Você tambéne podejo/zer parto  desto lindo cenário, 
grandes Líderes oxLstiraneporcjue começarane o lutaranepelos ideais das 
comunidades ene cjue viverane. Aprando transjvrmo/ção social está/ ene 
suas mãos, basto/querer!

grupo Lumrt 
Valorizando o homene. 
Construindo o futuro.

Palestra/injvrmatíva/no dlo/lO/Ol, às 19hS0, no UTC
Inscrições: do 160/23/02, no/Secretaria/omCoordenação dosuo/escolo/
Público ALvo:Jovens de 110/ 18 anos, ojue cursane o 1̂  om2°ano do ensino médio
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